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WILS
para

LONDRES, 13 (VA) - O

Primeiro ,Ministro Harold

Wilson está, considerando' a

,possibilidade de correr o

parlamen
,para aumentar. sua

na .cânia-

Comentaristas políticos
declararam que o Primeiro-

,

Ministro começou a pensar
em eleições próximas. por-

que seu Çk>vêtno trabalhis
ta podéna ver-se

. �btigacio .

a adotar med1� tíe{mômi
cas severas no O'i.Ç8.inento

Gemeos V ·Itam ao perigo quinta:
Morte pud; 'vir anles do impondelill

CABO, KENNEDY, 13 - P .·e quando já. se' tíva de võó, �

(OE) - Os Estados Uni- am acendido os moto- JOHNSON FELICiTA ,J( hr-son disse t.li.� ·'.os

des 'tenl$,rãC �ovamellte res o füguete, "HE,R'óIS", dois eosmcrautcs é "o dí-

quínta-rsíra lançar ao 6&- hírra e St'affol'd tive- .retrr ",; =õc a':-:',::tl''-l.,'Y, co >1

pano a ',Cã.psl.lht Gerníní-ê, '

, assim.. de abandonar _.;,.
..

·STJN. Texas O um nfai't'lfico Y?k-,:f�ente

cU',:o f�C<l':SD ontem, fêz , segunda vez .a plata- ,. !'r��' deu:te Lyndcn John-.' ,,)0 '.Jer'�o' e' ao po:,siv:el de

perígar a vida 10.3' astro- , a de .lançamento ,nU- son .xtemcu a, sua decep sastre, Ssu arc.1H'1L'..' '�esej[;
nautas Valter Shirra e To ' 19 de Cabo Re;,medy, çàa a:,tc o fnca"éo ele lan e decif.ã.o de t::!',,::Ji' .um,

mas Stafford,' O sistema te'!" a oport.unidade d,e lst"r'('lm,,""to da ,Ch''11j(lI-6, nô'l;o }9,n,'s111cdc.f }mr..-a
do dector de

, �eficiências utar o' pr!meir.o €)1- l�'<l," f,,''.:':tC'l reg r')�<: ccs- Ir_a's l'.!ra V::"7 ,:U. Óf: ;'10-

evitou uma 'eXPloràç:§o do' :0 �spaéial er:tr€ ·duas monautas após ter <:S,'iEti- l:N':1'!S .sic verÇl.?rl:-j:',,� 1'.8-

fcguete Tit'an em cuja las" Que, é vital par� do pela televisão, de 's�u rói's ç' t' iater el;,so:r:r.iáJ na

os quista da LU&.. ranéo, no Texas. a tenta- e:w1oraçio espaci<i,l"
de ' primeiro fracttsso re-

u-se no dia 26 de
ro $)'assado, quando o

te "Agena", qu�, de�
'n' nel',sc'g'1,ür em órbl-

, terrestre.
d6Po1s de te m. batido on

tem nôvo recofh mundial

de permanencia no espaço,
com uma d'l#A.ção d€' 190

hõras 'e 56 m.1i:l.:utos. Prevê
se que os dois Pilotos da

Gemini-7 "ultrapassem o

fim de sua m;�.sg,,, total de
329 horas ro cósmcs,

m'JmenLo C'1ecisivo.
A eatástr,?fe foi impe "i

dia tempo pelo "'s;stemfl,.

de� de deficiências",
que desligou automàtJ.ca..

lTIE"'i'e os motores 40 fo
�11t't-e. M"rriU Prestr:m, di
rú ..�-ad.'u"'to de Cent.ro

E�:PllCial, d�sse i imprsnsa
que Schirra P. f;t-�tford

"coveram .um peT!v,o n:al"

e q�e, teria havido uina

expl!sáo se o 8iste-ma de

tectéfí" 'de deficiên CiélS" nã6'

'atull$S'e, ,

O FRACASSO

Um comutador eletrônico

,de' apenas cinco centiilie
tros desprendeu-se p"':e
maturarlli:nte do foguete
Tital1-2, quase ao final de

uma contagem regressiva.

Uruguai· em
MONTEVlDÉU, 13 (OE) SovLética, por ter o embai

xador Russo insu.f1sl9o �s
greves que paralizaram, às

ativid!tdes do, país. Por sua

vez o coniitê executivo do

Patti(lo Comunista' Uru

guaio, . responsabiliz,a em

comunicado o governo pe

la prêsente crise trabalhis

ta.

•

crise
- Atinge hoje o ponto cul·

minante a crise, no Un.r

gtl,Ili. Os,membros do, COIl
selho de Governo se reu

nirão, com o chanceler Luiz

ViciaÍ ZagUo" para discutir
ó rompimento eie relações
.diplomaticas com a União
___t_' ,

_ 'A�__ '_:".

:.R O; ,13 ,(OE)' -' d presl- '

�en� Ça�telQ l,�:ntncd' çom:
l]ll.regeú na lpanl;lã o d�, ,)10:
.tc.' . .IiI- w1enidade realiZada

. {'Il{ltc, 'aq
r

�oI!�enio ',de:

, Estado Maior àa Anilada, o

Tam.'lndaré, �elativo: ao en-
r
.,,'

.

geri:aroento '� '!Semana ' da
, :Marinha. 'Após a leitura da

qrde�l 'dÓ dia do -Ch�fe ;40.
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.

8intese do Boletim Geo_o�6gfeo de, A. SEIXAS
NEnO válida até às -23,18 bs., do ,dia i4 de" dezem�i'o

de i965 .•
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Cr$ 50
,

anual de abril.

As enérgicas medidas con

tra o regime rebelde da

Rodésia poderiam, tam-,
bém, tirar-lhe apoio popu
�,: que no momento é for

te, em favor dos trabalhis

tas, segundo as ,consultas
, de opinião pública.

A chave da decisão de

Wilson seríam, ao que pa
rece, os resultados de, elei

ções especiais para preen
cher a vaga, nos Co

muns, do representante. do
Di."t·rl.to Norte, de HuIl.
Seria uma prova, decisiva
da tendência do eleitorado.

Os, ti'abalhistas ganharam
no ,último pleito apepas

psfr l',l8t votos.

RIO, 13 <OE) - O Pre-' -ern Minas Gerais, Também,

sídente- da República pros- na, capital Minet.ta, o sena

seguirá hoje examínando os dor ,Camflio Nogueira da

, esboços _
de Estatutos e o Gama iniciou con'tactôs

programa do. partido situa- com, os eX;integra:íltes do r- '

cíonísta (Aliança Renova- PTB par.a pedir sua .ade- Ato n.o 5 �aixado sexta-

dora). :possivelmente ama- são ao inQvimento demo- feira, e qu estabelece in-

.nhã o Marechal 'Castelo crãtíco . brasileiró, partido tervenção federal nos mu-

Branco reunirá os, encar- de OPosição' ao gQvêrno re- nicipios cujos prefeitos te-

regados da Organização da deral.. rão os mandatos extintos,

Arena nó Palácio para apre- Na noíte de ontem o Che- começa a 'ter aplicação: o

ciar não só os Estatutos fe ao Govêrno começou a prefeito de Guarulhos per

da Nôvo Partido, mas tam- estudar os esboços 'de es- deu' o mandato ontem" e o

bém, as modificações que tatutos e objetivos (pro-. de' Osasco termina O seu

serão introduzidas no Ato grama) da ARENA, que, depoís de amanhã.

Complementar n? 4. O Sr. lhe haviam sído entregues
Felinto Müller que se en- sexta-feira em Brasília. Não �

contra em Brasílh estudan- pôde fazê-lo antes devido a

do o problema das sub-le- viagem a' Goiás. Provavel

gendas em elei'ções majo.. mente amanhã ou depois' o

rítárías, estará amanhã no - Presidente voltará a reu

Rio para participar da. reu- nir-se com os encarregados
nião .com o Presidente C,'lS- dà organização da ARENA,
telo Branco. desta vez no Palácio das

Círculos políticos Flumi� Ú-lranjeiras, quando haverá

nenses asseguram qbe pelo uma 'apreciação não só dos

menos 55 deputados esta- estatutos como das modí

duais e federais além de 48 ficaçóes que serão, Introdu

prefeitos municipais vão zídas no Ato dompl�men-
aderir ao partido da situa-' tal' �.o 4. Úma 'deJ.9.s, como
ção. Informam ainda que se sabe, é a exteosão até-.15

está sendo aguardada' com de março do prazo dado

interêsse a visita do Minis-. para' o registro dos p,arti·
-tro Juracy Magalhães ao tios. Essa 'ampliação diZ

Palácio do Ingá na 6a• reí- respeito às 'dificuldades pa

ra explicar .as bases da ra a organização dos díre-,

Arena no Estado do Rio, tórlos -estaduais.
'

Em Belo Horizonte está O Sr. Felinto Müller está

previsto para o início desta estudando em: B r a s í 1 i a '

semana nôvo encontro en- questões como a da suble- 'l
,

tre os senhores 1srael Pi-
'

gends em eleições majorí
nheiro e M:agalhães Pinto .. tárias - entende que se

para o exame d'! formação impõe reforma oonstítucío

de sub-legendas no Est'tdo· rial para o estabelecimen

que deverá ser utilizada to dessa moCl8.liâade. Ama

pela ex-UDN logo que �e 'nhã cedo -viajará'para . o

formalize a constituição do Rio e deverá participar da

núéleo regional da Arena reqnião no Palácio cl.'!lS La-

exporá

. LEVI DÉSMENTE

As declarações que o

Deputado Hei:bert Leví fêz

logo após ter estado com o

Presidente da República,
sexta-feira" foram mal in

terpretadas pelo � jornalista
que as, colheu.

.� Não declarei que a Ra-:
.

volução 'ainda não havi

chegado a São 'PaulO -r-« diS.
se-nos ontem o represeU
tante paulísta, - O que

- .aãrmeí foi que saí õtíma

mente impressionado com ,'l

conversa que tive COIU o

Presidente, disposto a cola

borar na formação da,
. ARENA, e ainda, que saía'

t;••
convencido de que os prm-

cipios da Revolução con

tinuariam vivos em São

Paulo. Essa é ,'l minha im

pressão e também a da

bancada : da 'ex·UDN pau
lista -; concluiu o Sr. Her

bert .Leví, que já. começou

a f9anter entendinaentos

çom elementos' de outtafl

partidos no seu Estado, in
clusive alguns do -ex-PSP.

REPT()-�A---RUSK: CHINÃ
DESAFIA IMPERIAlIS'T STesouro Paga Faz'enda"

NOVA YORX, 13 - (VA)
Winston Churchill aCT€'

di.tou por, um momento,
�m 19�9, Que o :mundo po
dia ('-c'pfrar "um ;EIitler
sincero, 'atuando n{l s'enti
do da paz e' da esperança."

'Th.l decle.ração está con

tida em ci'nco páginas Íné
ditas' do -estadista, británi-
,('!'l. escritas.seis meses, an-'

tps que irt'O'lllpesse a, Se

�unfla n'lc'T'l'a Jf1 ial, e

dp.stil1a�as a Beire,. ,últi
mo ,C"1níLtl)O (1.0 livrn 'de
Churchill ','st·�o by stpp", '

À última ho,ra, Chl'l�
chill rettt-ou de p1A.hlica.ção
,'estas páginas; porque em

,junho de 1939, qat.i( do ,àp.a
'$;dmento �o liV'l"O, esta-
vam. já reahnente supera
das 'peJos acontecimentos,

,..... .,.,... n-.'t .. 'Ij ...-! ...
·...... "'.('/" te:'tto

re,'(' lj.1. rlar f:)i '.3:�lq'l;iI:irJ o pe
la Uni1ersir'ad2 de Colum
bia" de Nova York, O cR:"
pítulo é uma compa'l'a�o
entr'e Hitler, e Napoleã.().

Leya o títul,o: "Comete
rá Hitler 0,<; HE'S1."lpr> Erros
de Napoleão?" E c.epoig (le
recordar "os· erro� do gran

de gêniO do "sé�lo ·pas�a
do", Ohurchm' e�crevia:

"Aind9i é poSsivel uma es

colha. Aindá., há mãos' es
tendidas po'r ci1rta do :mar
do No'rte e {lo Atlânltico,
por cima r',9S fronte:i'ras

ameacàd�s' da Repúb�ica
Francesa, dispostas a le!;
tejar ,um Hlii� ,sinoero,
atuando no" sentido

'

da

paz e da esper:;:tnça:

vicl01l 'a

comul1j.<:t�E C'h:DfS"g

:�5@';n;;;n;:d�; Coronel duro· é incompetente
de'Clarações de· Dean Rusk, '

.���������1S� �i,n�s:��a,��� /'p\ara I·nqulafl·r Me'ura-a",em 29 de setembro passa-
do: "sê os imperjg_lirtas
norte:-americancs estão dz- Na área da Justiça Mili- , em instrumentos de coação
cididos a agredir-nos, qu-e tar, tem-se agora como DECISÃO ÓBVIA política. Recordam, como

venham 0 mais depressa ponto pacifico a necessida-" ficou consignado nos votos

possível. :!\manhã �esmQ". d ede suostituiÇã9 do Co- Para advogados que atuam de alguns Ministros, que o

Porta-v,ozes- dó Gnvêrno Tonel Ferdi,nando de Cllr- na Justiça ;Militar, a deci- Sr. Negrão de Lim<.l., só pas.
de Hanói clla.6S.i.ficaram as valho. ° arguinento'é ,de sãi:> de sexta-feira, negan- sou a interessar ao IP�

afirmações dos 'dirigentes que isso só era discutível do por unanimidade o ,pe- depois 'de eleito Governa
,norle-ame·.jc'lj,nos de

, Q�e, antes do dia, do julgamen- dido de prisão lião foi sur- dor: Referido num dos de

os, Estados, Unid0s est.:o, to, pois na sessão de sexta- prêsa.' Dizem que pimsar- poimentos do senhor Jusce
dispostos a, iniciar neQ.'O-

� feira poderia ser ainda aco- se e moutra decisão seria lino Kubitschek, como um

lhida a preliminar de in- até injurioso ao STM, dian- dos coordenadores de s�
competênci'l. Como J;lão foi te da absoluta falta de fun- campanha à presidência'�
sequer ªrgüida, é fora de damento jurídico no pedi- República, em 1955. pa:l.
dúvidas' que só um oficial- do do encarregado do IPM. sou a ser alvo de grupos

gevera! poderá dar' pras· Seria admitir-se, ,acentul3.m, inconformados com a der

seguimento ao IPM, Há ,ain- que _

um tribunal de' enver- rotll. de suas pretensões

da o argumento de que, no gadura se prestasse a ser-. polítiCas e que tiveram aco

Regulamento, de' Continên- vir à causli dos que que- lhida, franca ao IPM do

cias, o Oovernador 'de J1:s- rem transformar inquéritos PC.
, I,

tado também .tem prerroga- _-,-
�A -.--,.--_.....

tiv4s e imuni�des de' Ge

nerat de Divisão:

13 IOEl ._ "A.

('5

DeGaulle resiste proletendo
PARIS, 13 (OE) - O Ge

neral Charles de Gaulle se

rá entrevistado hoje pela
TV Francesa, ocasião

que exporá, seu plano

govêrno para o próximo
quinquênio. Trata-se de ptln
to sem precedenté na hl.g.:.

tóri� politica da França

por ser a prim,eira vez que
'

------------�---- ----

um Presidente da Repúbli·
ca ,aceita defender perante
à cílmara de televisão o

seu programa eleitoral. ,em

de

'

..

,
,

Cié:r:Õ"� S":11 conr.1i�ões pré
,'ias, c 1)0'::' "ir,soler..tes, ar
r,:J,gartfs (> sem Coutro ,ob-

namita deponha as armas

e se suotil.êta à fôrç� b�u-
" ta;'.,

'

As; autcd "adeS' n,orte

w.��;s,,\€S·ã.,;> p.:-:�u;..
patms c�iJ:-�úra�'ao fei.
ta pc:ç lTlot"!f';' diieror de
um pl;Lgode de' Da ' Nang
contra' um �oldado norte

americano, que terra des- '

't'l uido . a. imagem

mosteiro

desenvoJver intensa

daéle, nos últimos

junto aes dirigentes
tas.

" -.------,-- .....-------......---.....-------0:------

Sokarnó: livre Arbifrio Para
o Comunismo,"FORO" DE NEGRÃO

REQUER GENiERAJ.,' ,

JACARTA, 13 (VA) ... O

cOlllunismo não deve ser

proibidO na Indonésia por
que, do, mesmo modo que
a religião 'e o naciopalis-'

Só dep'ois do dia 20 po

derí!Í ser designado um, ge
neral para dar' continqida
de ao IPM do' Partido Co-

p.resWente,.e ministros. ,mi-, beu ainda eni audiência o ça� Dias. Amanhã o Presi- mUnista, no que; se rela

)itares depositaram runa M"mistro da Marinha de dente" ·reunirá. no Palácio ,ciona com o' Goyernad9r',
palma '�e 'flores junto aq Portugal, Almirante Fernan- das' Laranjeiras os organi- Negrão de Lima. l!:ste" por

tno.nqmentó. H;o.v.ve dep.9is do QuiÍlt,a.ni,Úla; de Mendon�' zaçlores da Arena (Aliança' sua vez, é quem deSignará

desfile de Inarinheirós e tu� Renovadora, NacionaD.
'

hor.a e local, se tiver de ser

zileif.os,. ,sendo' que' antes novamente ouvido, pois,

4ivérsas' pe:psonaij�des íO: empossado
'

no cargo, está

�ni' agracia�as com a Or- investido' ,de prerrogativas

<Íem do Mér.ito'NavaJ. Em
" constitucio�ais das .quais,.' 'Juracy' 'Vai C,oo-rd,enar

�eguida o Presid�nte dll.. �e- "'iF I
' ·

'

ainda que quisesse, não po- �

�kli:r::jt��� on: P�� r' I "'rIO:" ',pro", 'os de�iad:;�a�!o. d� oficial- '} Ar�n�. 'F'luminense
b&to'st.euD,eCpOoIDl"S accoemlS',SpQarreeSceudire-a t,!J.,'�:,., ,U *lU 'UI bO general, a ser feita pelo,� ,

Círculos politicos flumi- estadU'lig &- federais, afo�

• Corw.mdo do I Exército, �s- � nenses agua.rHam, com vi-' 43 prefeitos municipais.
Igreja do Carmo' onde as- t� na dé�e�dência do eu-�, VQ interêssé a visita mar- O Ministro' Juraci Ma

�tiu missa de- .79 dia, por :VlO, ao MmIstro da Guerra', 1 cada pata �a-feira pró- lhães receberá, �ntão, 'Qili
alma do Sr. Raul G(i)mes; CRATO, Ceará, 13 (OE)' de cru2íeiros falsos' por 300 do a.córdão sôbre a deoisão � xima aO )'alácio do Ingá, documento assinado po�

FRENTE FRIA: Em curso; PRÉSSAO ATMOSFÉRICA irmão d0 Ministro da Aero- ;_ Agentes d.'1· Polícia prel1- mil cruzeiros 'rea,is, A poli- de sexta-feira, do Supremo � em NiteróI, do Ministro Ju- prefeitos, '-deputados, verea

MÉDIA: 1019,5 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 25,8° n�utica,' O, marechal ,Cas- deram falsários quando cia CearE\nse solicitou ,'lU- Tribunal Militar, com os mci IVlagalhães, Na oportu· dores. todos integrantes do

Centígrados; UMIDADE RELATIVÀ 'MÉDli\': 95,0%; PLU- telo Branco voltou a ' deg.; tentavam pr�mlOver um xílio da 'Polícia Feder?l pa- votos dos P1inistros, pela l nidacle, deverão ser apl!e- movimpnto que objetiva le

VIO$:rD�UE.: ?9 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo - pachar a tarde no Palácio d�n'ame ,ele cédulas, falsas ra apurar o caso, Foram incompetência do Coronel i sentadas as bases da ARE- vaI' o Marecllal Paulo Fr,an

Cumulus - Stratus _:_ i'II€;voeiro Cumular esparso -

ChU-,'X das' Lará,njeil','ls,! c' �.
'

na área do Cariri. Os falsá- apreendidas roo milhões de Ferdinando de' CFlrvalho '1 NA do Estado do Rio, sa· cisco Tôrres a assumir o

vas passageiras - Tempo Médio: Estável. ":1
1 ruo, 13' (OE) :_, O 'Pr,esi- tios ofereciam m11 milhão cruzeiros em notas falsas. par(l presidir o IPM. 'i bendo-se da adesão de pe- comando total das fôrças

1 dente da RepÚblica
'

rece-
'

� lo menQS 55 parlamentares políticas fluminenses.
'

�--------- �l__��__��� ��__������__� � ��____

mo, é o fundamento da re

volução - declaroU' o Pre

sidente �ed SUkalllo,
nrun discUrso dÍrigido aos

alunos do Instituto de De

fesa Nacional.

No pl.a.no internacional
agênda Antara anunciou
quê a Indonésia, e o Uru

guai decidiram estabelecer

relações, diplomáticl1s. O
Vice·MiIiistro

,

do Exterior,
Suwito Kasumowidagdo.
por sua vez, declarou que
os Estados Unidos' espe
r.am melhorar suas rela,.
ções com o Govêrno de Ja,.

carta, por etapas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



MELO

Enfeites
Revel"endissimos Padres

Qutnto Davi e Hilton RÔVE;
re fizeram-�e presentes a

ínauguraçêo, da la. I�xposi
�'ã,o de Enff'ites de Natal

da Órg<'\mzação Culhu�l e

Espon:\'�. 'l,)-t ••,. és uaoa

lhos ar:·t;,ent:lt'.o:\ P
.• ,,,,m

COll;{� ':�!';�.ai!(), r rlu c:.�a-

dro sacia! do clube das 16,00 Loras à;:; '2:!,CO' horas.
Máes e pelo r�mno 'd'), SábaC::; P ,::.'1'Jil:'>· clp,oS ".

O.C E.'l' . 8,00 AS ?:.: 00 horas.

3J!,nndo inf'ormavôes 10 Mais uma v(�z·a Orgdní-
De'.lBftauent'J de rl'lfvões z!tção 'türa: e Esporti-'
pÚb:l.�;I�, refenda e"'1)(1si- va tocha pôde mostrar o

ção estará aberta a �
r

•sita quanto tem sído útil aos

ção ,1 ;'. ica r. s ser,v!rtej), .prineípIQS.· eomunitárlos nó

ho ....:hir,' dias ité"<; Das,' povo estlei,;e·�.:,,;.

Imposto .. Territorial
Quanto 'ao assunto - au

menta de impostos - que
versei em meu últ;mo ar

tigo, parece-me 'que o ela

mor maior, em Jcínville,
foi contra. o aumento .que
incl4lu. sõbre terrenos, Ain

da aqui, hei, ele Invocar lil
Utu<les anti'gas 'que, um

homem "de vida pública al
'

g.Q longa, as terá tido ares

<peit� de assuntos de íate
resse geral.

. Estu!Chmte· ainda, eu me
imbuíra das idéias prega
das por um .amerícano,
Heney George, C; defendí-

daG, entre; nós por Luís

SilV'eira, que tive o prazer
de encontrar �ni Sã) Pau

lo, em 1957, à frente ela

Fundação Casper Líbero,
onc{e proferi pª,le3h'l SÔ

qre "dc'S'aprfr})lriaçãi1 por ne

cessicia�e social'.

Pregava-se a taxJcã0 da

terra pelo seu va,:"r venal

livre de bem-feito-rias. Es

tas são fruto d,o trabalh.o
humano - por isso nã,o de
vem ser taxadas. As terras

sim, é que o devem, p{)is
são bens da natur�e2.[l d'?

que o homem ·se ft.,(,ii'sou.
Era uma doutrina rf;"olu
cionária, sem dúv�da. que,

sobreturlo, naque1e tempo

. (1918) haV'eria' de ter cho
.

cado .

fundo os mc:io,> con
: servadores. E, franca�nt�'
não tenho ouvidO falar

maj� em! HIenry George,
nerÍ1 o meu ilustn:i amigo,
Luis 'Silvei'm, parece lem

bra�-se muito dele, viven-

,do oomo, tem viyjdo num

. an}bien.t� da' alta . burgue-
zia' ·paulista. M8S, quem

'lembrar que Marcos Kon.,.

der, em Itajaí, também. se
imbuiu dessas ideias, e pro
curau aplicá-las·, como Pre

f�ito, naqwei!:e- mU'nicípÍlO.
Não me consta, é certo,
que a ,e�periência ,tenha

vingado alí, mesmo porque
Malrcos, iPor quem, mais

tarde, áfeiçoei-m':! em du

raroura amiz'lde, não ti-

nha espírito por demais

IC.Q'Il8e:rvador ,para insistir

nessa idéia. Entretanto,
,nessa doutrina, "estava .fi
la;rientaçáo que levaria à

re.folrma agrária de que
tanto falamQs ho'�e.
Mas. voltando ao que <1e

. fendi, nesse sentido. estu

dant,e ainda, em S. PauJo,
relembro Que escrevi uma

e
órgão ela imprensa Joinvi

le�.se (O Correio elo Nor

te), mostrando .a conveni
ência de se Implantar, 'E'S

se sistema tributárlo, prih
cípalmente em cidades co

mo Joinville..E' q:18 a nos
sa J.;::.inville sempre roí mui

to entrcmeada de. terrenos

baldios, e, por' isso, tendeu
do a ampllar-sa cada vez

mais, sem populacâo cor

respondente. Oítavá casos

no centro da: cidade ele ter
.

renos baldios e de tlerl'e-'
nos edifi�adGs

,
com: casas

dos primei'!Os tempos da

Colônia, bom convlté r pi
car:eta e," D.té

"

um?. co�s

trução nova - 'aquela on

de funcion.ou até pou�o. o

Cartório Arnoldo Luz à
rua do Príncipe lainda alí

persíste. Porque essas ca

Sl�"i, Ipor pequena ou por
velho. tinham valor locati
voo mínimo, e porque os res

!)ectivos terrenos eram edi
ficados. o imposto que re

caia sôbre esses ir:lóveis, e
.

ra,. igualmente, mínimo

Trazia à comparação o

edifíci.o do Palace' Hotel,
recém-construído por Ger-.
manct Stein, o progressista
joinvUlense que nos legou
também uma proie ativa
de homens qU'e tanto ena1

tecem Joinville, COl;11 as' su

as iniciaÚvas (Stein.S'3.) .

Pois bem, a�gtllnentava
teUJ, ,em terrenos cl�e igua 1

v8ricír no centro urbano
um pro!)rietário constrói

o melhor edifício 'da cida
'. de, (naquele tem'!)0, o ':Ta)

outro l;onstr$if um qpc.hi.-,
cholo (lnelhor diria uma Clt

'chic:r�,ll.3.) e um' terceiro
.mantém uma ca�a quase

• em nlinas. O imposto sô
bre terreno se'ria igual pa
rá os três, mas, o impos
to predial seria dez vezes

maior sôbre a edificação
do 'Velho Stejn que '2mbe

lez1ara e enriquecerrt a ci

dade com o seu imponente
€dificio! São as inju,�tiças
do ainda vigents sistema
tributário. E os ter,renos_

. baldios? Ah! estes eram

propriedado dos ,,,c!irunistra
d.ores, e das pessoas ihflu

'entes. Pagariam um: pouco
mla,is pa,ra anlellizar o es

cândalo dOs terrenos que

;pareciam sem dono, servin
do de pasto ou d� depósi
to de lixo, no c'entro da ci

dade. Vender, não, ou en-um.

Urbanismu
tão a bom preço. A gente
mais modesta, ou mais po
b.,rIes os Gpe�rios que fa
çam a sua easa se pude
rem, o encontrarem'
terreno mais barato. E fo

ram, então, para as cer-

. cantas, para rora do perí
·

metro urbano.

Um dia, era eu deputado .

estadual (1928) aparece na

Assembléia um' projeto de
lei aumentando o perime
tro urbano dó' Joiilville. A

l�i orgânica dos municípi
os exigia a nossa .aprova

cão em casos tais.

Mélnifestei ponto de vis
·

ta • 1tr2Tio. O Prefeito
que tivera a inici",t.iva do
1J',o;eto í'nte:rp'�lo!J-me. -.

Como pc<Jere-ll1tOs eyit.ar a

evaoão dos moraelore.<; da
cidade para a �ona sub-'
urban8, sep,§o 3.lal"\Y';l.ndo
<) seu r:er:í.�netro? R':,trll

quei-lhe -- pão concordo

crm e!'sa perse''lulção aos

pequenos OUE', n8.J poden
do c.o!nprar t�l"r,enns na ci

daele, procuram-':lo mais

Darat'o nos seu." "rredores.
,. Concordo que a cid'ade não

(íeve ampHar-se mais. A

solução p.orém, IliO está
ness:e proj'?to, mas num

lançamento bem :alais pe-
·

sado sôbre .os terr,enos bal

dios. E' 00 projeto não foi
'aprovado,;

E parece que :foi o que
fêz o atual govêrno muni

cip3..l - taxou, mais forte

mente, so.bretuào os tE�rre
nos baldios., Lom-or lhe se,

ja feiJ):'o.
. N=m .vejo como �rocedel"

- se à lxecução de um pla
no urbanístico como o que

em. boa- hora, se '>s.t.a ela>

bc',undo para Joinville,
sem da.r melhJl" apro�2ita
menta aoS terret10s que,
no 'alinhamentó '19S ruas

'" ou no fundo dos quinta:"
per'lnanecem inaprovei.ta
dos ou mal aproveitadcs,
numa cidad'e' fali;a (1e qua
eras e que, além t!o parce
liament:J dos terr-:rirs. me

lhorem a circula:;3.o a hi

,giene u:,ua,l1a.
E só com a, .taxação f;e

poderá a.lcançar esse obje
tivo com: o tempo que o

aumento vertigino.:;o da po

pulaçf:J' requer.

('arli)s (!omes '.'e Oliveir,a
Barra; Velha, t! de dl'z�m
bro de 1965.

;: ('

14···12-')[)

Estamos sendo info:t;ma
dos que o Engenheiro Ze;

non Garcia, acaba de àdqui
rir títulos de sócio propri,e-

.

tárie do Santacatarina Co·

untry Club.

-:-:-

Bastante movimentado e

elegante, aconteceu o jan
tar de encer'ramento do Con

, t. . •

gresso Medico em nossa ci-

dade, sábado último no Que
rêncía Palace.

-.-.-

Neda Oliveira, Diretora

da c�nceituada Firina Riz

zo S. ,A. em nOSSa cidade

prepara·se para passar
festas de fim de ano

(:apital· Gaucha.

-:-:-

Décio- Madeira Neves um.
dos Doutorandos ela Facul·

dade de Medicina da Uni

versidade de Santa Cat"Lri

n"" na última. sexta-feira

recepciúnou . convidados pa
ra um coquitel, no simpáti
co salão do Oscar Palace

Hotel.

\-:-:-

Foi realmente uma noite
- ele gala bastante Ip.ovimen.·
dada e elegante, sábado, no
",�ira Tenis Clube, Quando a·

conteceu a linda festa' dos
Doutorllndos da Faculdade

de Medicina, da Universida·
de de Santa Catarina.

Esta de parabens, o sr. e

sra. Tenente Fernando Luiz

Serratine, pela nascimento
de sua filhinha Mariance.

Aqui Chegando. ele .r2-

-:-:-

ZURY MACHADO

o CRUZEiRO FORTE

Ainda não lemos um peusamento só sôbre o

cruzeiro forle. �a ql1Jl1. aponta uma. omissão,

um eáleulo qqe venha. desmerecer o ;valôr. da
nova moéda, ....nquanto outros a enaltecem co-

. mo solução �ra vários e Il)Ú).Üp1c;as, woblemas
que' conturbam a vida f�cieira do país.
1�,OS no as."lunto; c� somos e' o é a grande
maioria do povo, ficamos na muda, sem da�
opinião para não cairm�s no ridículo e por a

mostra DOssar ignorância no caso que entretan

to, toma espaço em todos 'Os jornais e ench�
notwiárlo das nossasemíssêres-
Qil8B.to a mim. embora conheOOndo o cálculo

. • moéda no
f' as conversações pOJ."4Jue passara a -

va;: digo ·í'ilosoficamen� como o ou�ro: aguar

demos' que o cruzeirão resolva, por SJ, mesmo o

problema., fOl'qu,e no Brasil é· assUn mesmo.

Todo s.. resolve .por si.•

r. . Recebemos e sem �ent8l' um. comentário
siquf'r, a carta 'que Và.i abaixo: '.
;10m. Osvaldo Melo .

.

O sr, l<lm and1l.do um'poueo-afastado de!t$a co-

hma. Que bá COIJl o Sf,.? .

Faita de aSl'lunW? ou. então, esse Cálorlio ,que
.

faz suar' até mesmo a vontade de �rever, dei
xando-a mole çomo papa .. '. Mas, vamos·ao as-

sunto: . "

.

f;omo se sahe, o nosso jar'dim Olivêira ,Belo

está se alindando ,cada vez mais. Hassis lá es

tá. siÚtrf'uto, ('m mangas de camisa, t9do tra.-.
halho, toda dedicação pelas obras que avança

lUa a dia com serões proveitosos.
OI'> engraxates como "CáralllUjos eom a casa

;'i.'l costas", vão mudando de lugar á proporção
flUI' aquela ob!,!, toma espaço. Agora estão na

('alçada que ladeia o jaMpP. Acon� porém,
que muitos. déles já pasSarám com '$lIaS ca

(l<liras algumaR quebradas e sujas para cima
das gramas como aconteceu d�o, chanian

do a atenção de tocJ�s•.
E' humano, é jus�o, que se'permita. aos' Ílu'bü
ll'nto� rapazes e algtl�"I marm::'l!jos que ajei-'
bm um luga:t:' para: mh..r:",l. o ,pão.
Sôbl'P·a g-raqtà f, qúe não, não acha,' sr. jonta.
Ji.. ta ..

série de artigos para

gressci da viagem que fiz
em no\-embto ao Estado

natal, encontrei, como s,em

pre acontece ,em clrcuns

tâncta:s idênt11cas, a: mesa

de trabalh:> replet1a de jO!,
nais, revistas e quatro li

vros para :�'r c aprzciar,
al{'m de 'Ílgumas cartas de

confrades e ele amigos, as

quais já respondi, passan
elo, também, os oh'1os Pelos
jorna;�. Quant.os sucessos

not.áveiS: n2'l'es registradiOs!

o encen-amento do pri
meiro simpós.io sôbte a. fu'll

:e!aqão do Rl:o de Janeiro
cam o

..
Qi.scll":so de Austre

gésilo de Athayde e a en

trega do troféu "Aimberê"
destemido' Clacique dos ta-·

motos, a qUem Mem de Sá
cha.mdu o "Grande Capi
t:3.0', morto a 20 de janei
ro de 1567, na batalha' de
UrU!çumirim e que é con

siderado o símbol� da (re
s.!stêncla . naval. Páginas
educiativas de BalthRzar da

Silveira, Cristovam Breiu'2r
e D. Antônio Maria Alves
de Siqueira. A<; crônicas de
Call1::s Maul, ,(:s folhetins'
de Andrade 2Vrurky. que
tanto realce eri1nrestam às
páginas do '.10)110 Jornrll

do COn;lérciü .. E. t'·f:.ta'l(lo�
se de Anct'r1a"'e M·..:�icy. llão
se pode .deixar de' regis
trar a passagem, a 4 do

oorrenúe, do $eU:-Se'tuagési:
mo anivemri.o natalício.

- A bagag'em. literária &t
,emmente escritor pal'aolUJiooo
er.se insc-oove-se, eonform,e
o ,assinala Tasso da Silve�
ra, em 3 setores diferentes
da vida intelectu:t�: 10. _
a crjtjca e a historiografia
literária; �lo.·_ a crítica
musica1 e a mnsicologia;
30. - a novel!a como ex
pressão de poesia PUlt9o.
Desde 1'316, ano em que

pÚblicou a �ua Literatura
Nacionalista, li. tê o :presen ...

te moment'o avulta a obra;.
de Andrlade Muricy, no ce

nário i'ntel,ectual brasi!Ie:i!�
1'0, cerno -::las maiS' prec:Lo
.sas e educativas' Basta di
�.r�se que rotem a mais

de um milheiro os. seus fó'
ihetins de critica literária.
na sua prestigiosa seçã61
d;J "Jornal !iiI) (:oil1!mé:'c,i.q�

Deu rápida circulada e

nossa cidade o jovem
Carlos 41,iíredo Kilian

-:-:-

- Belíssimo móveis em

carandá, trabalhos. em

capê, acaba de receber

loja que está movíment
do o mundo elegante "J

Areas Decorações".

REPRESENTANTE.
Grande indústria óe' balas e caramelos , de· fama

internacional, aceit"L representante, nesta �raça: e Te-

gião.

Comissão de 12%. Cartas com REFER�NCIAS pa

ra "A Imperial - Ind.· Com. Exp., Imp. - 'LUla." � Caixa.
. .

Postal 110 :.... UBERLÂNDIA - (MG) ..

-:-:-

as

na

Um dos vestidos
nitos e mais' comentados

ano de 1965, foi usado
Lea ,Sclunidt, na noite e

gala em que comemora:

sua 'format'ufá, na Facul

de de Medicina, da Univ

sidade de Santa Cata'

O lindo modelo, foi cria o

e' confecção da sra .

Mafra.

No Diário Carioca de do

mingo último, o Colunista

Social José Rodolpho Câ

mara, apresentou reporta
gem fotográfica das "12

mais <Elegantes de Santa

Catarina".

-:-:-

Procedente do Rio de Ja-

.
neiro o simpático casal

Hercílio Luz Colaço (lWa
ria Tereza). o dr. Luz Co

laço, em nossa cidade será

Diretor ProPrietjrio' da Pa-,
blica de refrigeran� "Co·

ca Cola Fanta"

-:-:-

I

A beleza morena de nui-

ce Mangrieh, -em recente

reunião social foi ponto al

to.

-:-:�

Também a sra, Omar

.Fontana (Denílda), na festa

dos doutorandos de Far

mácia; quando seu espôso
foi Paraninfo,. deu' notá al

ta em e1egâQ.cia bom, gosto)
usando modêlo de "Dener."
em renda rosa' trabalhl\do
a pedrarias no mesmo tom.

-:-:-

Continua movimentada a
.

apfeéiada exposição de pin
tura de Cesar Seara, no·

Querênci a Palace, aberta

até ° dia 15 próximo.

'
..

-.-.-

Foram vistasmuito bem a·

companhadas no Ameriéan

Bar . do Querência Palace,
Lourdinha Piazza e Emes·

tina ,Brugmann.

Na h!ora do expediente,
depois de prestar ·0 Presi

dente informações, interl'l
santes sôbre . .o movimento
[ntelectual do pa.ís, foi

me daçla a palavra para

inf.ormações, que eram a-

guardadas ansiosamente
sôbre o que' ocorrera em.

Sallt� Catarina. Foi, .as

sim, com viVIaS! aplausos
que rece:beram os ilust:res

acadêmicos alí reunidos, a

notícia da re®.i'ão, em Flo

rianópo!is, da Academia
Gata11nense de Letras, no

dia 28 de novembro último
em que foi eleita a .sua di

ret'Ü'ria, agu�rdanào-sé as

dema:is providências que
,eIJeV'em aQ!uêle sodailício

ao fast,igio. dia sua atiVida
.

de benfazeja Ilô campo das

letras catarinenses.
• O mesmo, aCEmtuararm

'diversos acadêmicos, ocor

re 'em São Paulo, onde se

trat:a vivamente de pôr em
atividade a respectiva Aca.

demia de Letras. DepoiS:
fazendo o panegí.rico de'

do"s catarinense.s: 'UuSltr'es
,Tosé A!rtl'1Ul' Boiteux, gran
rI,., 'lromus.iJ.r do desenvolvi
",�,-tJ -cultural em San1a
Catarina e no Rio de Ja..

neiro, e cujo centenário dO

nascimento se comemora.

rá, em Florianópolis, com

Ullla. sesSão conjunta dO
Instituto Histórico e Ge0-

gráfico e da Academia de
LetraS; e MJarcUio· S. Thia.

go, rouea<lor catari'nense,
recenteme�te falecido em.

8a.nt Andrê, solicitei para.
ambos um vm.o de . muda.- .

'. de, que f41 registrado enI

ata com a.tnjplo assentiInelt
to dos acadêmicos.

.Ao Comércio'em Geral
DECLARAÇÃO

Com o fito de evitar, de uma vez por todas,. as repetidas
confusões que tem surgiào entre a firma. JOSIMÕES re

cem-instalada nésta cia�de com o ramo' de repre::;entações
e conta prôpria e a nossa firma� que há. 35 ,�os vem atuan

do exclusivamente no ramo de representações, yimos pu
blicamente declarar que não existe nem nunca existiu en

tre amb,�.s qualquer ligação, não existindo sequer gráu de

parentesco..
Florianópolis, 1 de Dezembro de 1965

,

SEVERO SIMõES & CIA.

Regist. na Junta Comercial do 'Estado sqb n;o 21.426.

;

•

:-:-

A gostosa feijoada
bado no Countri Club.
,deu início a abertura

excelente serviço de rest

tante, realmente aeonte

b'lstante movimentada

ei�gante. Num grupo de -

migos, o elr. Jorge Bo

sen, participava dd simll
co almoço.

-:_:....:-

Entre os' doutorandos : de

1965 da Faculdade de MeW.-
ciDa da Universida4e do

Paraná, Turma Prof. Jlla

quini de Mattos Barreto; es
tá o jov�m Hercílio .Luz 60s
ta de tradicional famíBa

catarinense. Será.Madrúlba
do Jovem médico a boi:Ü:ta
�ercilia Luz.

Tas,;} da Sil'/fica.
Para com it:, lri'!8S cata

r� ,le1:o5es a :;1':: 1Ià c d�· An

drade Muricy ter.., si(foc das
m::tis pr"j,losas e relevan
tes, Em. H'(jl, C'Dmemoran

ctü (I lo. eet�.J.H'áric do nas

cim.ento de l ':::lZ . (, Souza,
rói pela m'l;) clü notável

t::>�ritor' pal'3.r;n:,n:�e que se

:;.;crev('ll uma p<::gina. de

al.t::; Val01' '.:cb�t a vida e a

l,')�r, do vate ,sim1:úLsta cu

Ja obra completa ,! Editô
ra ·):os':� I\.gnrtar se t:n($l're

'Seu de publicar' r.vm, edi

�ito 't'.iui :l c�lW:ch!).

Ail1Ga (;(1'êel11, faIando ao

t,elefone c moo ilustre COIl
· frade. pua i!Unrp:rimen.ta-
10 pda passa!�r:m do seu

701). müve:'s�H'it) natàlício
1l!l'11f!. conversa ag:::\dabilís
slma, d.isse- nw (,1" q'.lfl",con
seguim reunir !'* Lyra!> ,do
nosso grande poeta Luiz
Delfir.o, de cUJa autoria
já havia lido 1.200' 50n€-

· tos e (!U� os f:stava ltelH1in
(1,0 para �l;t::."n<1'=r <\ 50lici

.

taç�o de l!!);:( c-citc':::a que
\',:..1 clà::: à es:.:,mpa· as 0-

"réS e(m·plsi��S (Je UH1 dos,

nls,!S- con{�et't-uados

se·tlt3.l'\l"'23 da ;',x,·'a

�ii:ciJ.'a.
,

Este e:trinil(\. t,<,",

ri'prz
Bra-

.. I

" ;'\, I

. '/\���L�;..:.'J,_)- "--__�--��--------------�----------------------���----�----�----�--------�--------��--�--------�--�

.;:
.,.

c'evo-

tan�':mto CQlH 'il1l" A:,,(jra
(1:: ,\trU�'lC/ t:'ala ,"", intel�c

tuaiK f1�;.r:1.r;'· (Jy ':f �

l'l·J rl"e lf r '18. p ''i��

f. 7,12111-

f'S'·:·'11;J.
·

e rio n{'�'.J ) é' .,::'6 r.;a

.�11fL !la rtE:� (li 1i� r,.,:;:m; o

ve �rd alta' ;-.dmil'::tção. Fi

quem aqui os votos do hu

mUde c{.nõ�rarle pelo reire

rad0 ff\rtalec:mento do seu

espírito sempre jovem e

sempre t'e\(ltado ao culti·

VO QQ::; belas e 'generosas
i4étLJ.

'

��.] 'í.nimeiro sábado logo
é<pê':, r;, :-riJ.1a chE'gada, de

ret'J!:;.,ç ::,i Gúanabara. com

\I.)3J.Iet;.l ao sessão da FAIB

presidida pelo confrade, es
eritor otI:lou' Costa. �um'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



VATICANO _. O Papa
Paulo VI declarou que '8,

melhor forma de celebrar

êste Natal será com' o pen-

'Instituto Brasilelo do Café·
RESOLUÇA N.O 348

A Dlretoría do InstitutoJ,Brasileiro do Café.. na

coformidade do que lhe fac� a Lei n.o 1779. de 22
de dezembro de 1952. .

·.RESOL:
.

I' alterar o parágrafo único o Artigo 7.0 da Resolu-

I ção n.O 346. que passa a ter a'tseguinte redação: IParágrafo único - Para

entadramento
dos embar- I

ques já realizados. que esteja sob os novos critérios
de garantia. será adotado os' inte esquema de emís
são de avisos:
embarques de 16.10.65 a 31.10.65 - emissão até 15.12.65.
embarques delG.1l-65 a i6.11.65 - emissão até 16.1.66�
embarque de 17.11.65 a 2.12.65- ,- emissão até 16.1.66.

prosseguíndo-se dai por. diante a emissão quinze.
I
na1 conforme previsto neste Artigo. . .

Rio de Jadeiro. 8 de dezembro de 1965
I.lUIZ GONZAGA MURAT
Presidente em Exercício

Instituto BrasilQiro do 'Café

na
dro ao dar-lhes a tradic lo
nal bênção domínícal.

p. Ci.:Z
"O Concüío' Ecunrêntco -

disse-e- terminou. nesta

PresÍPio Vivo.
Não dejxem dê assistir ao espetáculo

inédito que se realizará nos€lias 18, 19 e 20
de dezembro, na praçá da Igreja Sto. An

tônio, rua Padre Roma.

Acreditamos que
.

a mensagem. qUE- I)

Presépio Vivo apresenta, 'agradará e se ccns

tituirá numa verdadeira. preparação parv.
o Nata} e valerácorno um despertar para as

realidades do' cristianismo.

PORTANTO: Todos á praçada Igreja
Sto. Antônio.

·Agradecim'entc)'
.

A família .de

MARIA CONCEIÇÃO COMICHOLLI

•

CONVITE PARA MISSA DE 7.0 DIA

e o pri
"

o que é o estatuto da terra
o Estatuto da Terra 'é a verdadeira Reforma
Agrária, como 'os agricultores a entendem.

Para quem está m�r informadO, Reforma Ag.rária
quer dizer. simples desapropdação e distribuição
de terras. Nada mais errado. A Reforma Agrária
visa dar;ao.agricultor çondições de seguran.Ça pata
produzir mais e melhor: financiamentos, garan.
tia de preços minimos,

.

mecanização. tributaçãO
justa. para premiar o .que produz. Enfim, Reforma
Agrária é um conjunto de medidas, visando in

centivar a produção, àumentando a produtividade
da terra e permitindo o prog�sso, de ca?a, u.m.
Arnpliando sempre o número de propnetanos
rurais, através dá criação de novas unidades

agrícolas.
Medidas que devem ser cuidadosamente estuda
das em cada região, p;Ha conhe8er as suas difi�
cu Idades e necessidades. E, para que todos os

problemas sejam conhecidos e estudados, o Es
tatuto da Terra prevê o cadastramento geral _das
propriedades rurais brasil s.

•

.

O que é a semana da terra
Du�ante a Semanada Terra os agricultores farão,

.

o cadastramento de suas propriedades, fornecendo
as informações necessárias para o levantamento
de todo o potencial agrícola brasileiro. Só conhe- \

cendo a situação real de cada região, de cada
agricultor e de cada propriedade será possível ófe
recer o apôio 'qUe o pr.oprietârio rural mereCe.
E, isso só poderá ser bem r�alizado com a colabo
ração do próprio agricultor. Cadastrando <:t sua

propriedade, Você terá direito ao Certificado de
Cadastro, docu�nto indispel'lsável para a obten
ção de crédito, firi�nciamento, comerciafização de
seus produtos e o�tras vantagens que o Govêrno
pode oferecer. Por isso, dê,o seu indi�pensável
apôio à Semana da Terra. E a única maneira de .

conhecer J')ara melhorar. Obtenha maiores infor
mações na Prefeitura do Município, onde está
situada a sua propriedade. Na Semana da Terra�
compareça a um dos locais de cadastramento. Ali,
Você receberá um formulário e tôdas as instru
ções para preenchê-Io, através de pessoal espe
cialmente treinado pelo ISRA.

partiCipe daSemanadaTerra.
.

.'
de 13 a 20 de dezembro: Rio Grande do Sul, Santa Ç�tarina, Para,ná, Guan�bara, Rio de Janeiro,

.

Espírito Santo.

,de 7 a 13 de janeiro: Minas Gerais, Bahia, Serg.ipe, ,Alag,oas, Pe�nam9�co, ..Pa�aíba, Rio Gnmóe do
.

. Norte, "Çeará, Maranhão, 'Plauí, Para, Amapa, GQIé\S,. Dlstnto Federal.' .

de 28 de janeiro a 3 de fevereiro: São Paulo, Amazonas, Mato Grósso, Roraima, Acre, Rondônia.

mesma: praçª-',
.

p::;.::·én: {1áo
l'IC'& inquieteB.:!{).§· l'll}is· de
vemos falar' 4�1f} lior longo
tempo e 'quanto mais lon

go
.

melhor. tsto se deve a

que .precisamos agora; le-
- var à prática as con��s
, procuradas para a ren91a
cão ca vida cri.stfi;
"Êste Natal

•

dará uma,

primeira
\

oportunidade pa ..

ra 'esta renovação com a

celebra�ão. do Natnl em

forma solene; e01Th Os pen
sarnentas dir!gidrs <à "paz
e os corações 'àb21.'�(,S acs

pobres. às onanças e ctjs

postos à' genercsidaue e' a
bondade",

1'101a,l mel h o r� .

.·A. Perspectiva
fllanülton Alves)..

,

'E' hoJe' tão eomptexa a

sítnação pofitica "'I 'mun
de que quem quer que se

arrisque mesmo .: um' co-

;nenÚirio d�spretensit'so' e
smtétteo

.. Sfl.b-re. o que se

p:.l�S� .na. 'Vma de tfdos ·6S.

·ila'.'�f's' qiie comnõern & Oei
dente e o- Oriente' po,lerá
cometer eqnj�·oeos ? mãos
chej�ls .. Apesar das pf.>l'S
peetívas sembrías ,!ue se

aprt'sentam para O" obser

v.ador dr-s aeOfttNij'.lentos
OI'Uml�isr . há, cOlltll(lo,
um.a eslicr.tnça, embon'
uma �ênue' .esPt;rançn . de

que ]lossmtmente a hump.
nidade ,atr�vés da :ui\;çãe

a!:,O'ra sôlll'e a Illnv.ar:ida
l':-e "p,·in�.J.�·\.d11�nI'l1f' :r:4'i�une

o.:.: líflprps Wn�tfP ..i\S ;-1g0 se
o:i'o (>o"tn, 1'>UJ"'('Ci '(1,1:;) lHe
fU'lll;lS tI·anS"Pl·I1l:J.<'Ôe;o; pOl'
Que f'stá nn:-sallelfi n �nun

.dQ: H�� �aí�rs !.;c1i(!c·';,,'1'\'!i!
ri'lrs .(" Qill� '(Us.,.d'lI1:. lÚ'
·(17_�a'l1P,.,tf:' ... o -,li19".if'l ::,'t') n!"t)

.l:'l'e·so' (' ii i1�dl�H<m�l1l:t.

F.., n(l'pn-fO?n:-(, �:}.o �\.'rjj't�l·
!"l1'f".!te pS1)��irthaâ()s P'�:o�
m�is fnrte'" �j')'� :tqll("�� ..

que d"s(!e tell:ll('s iH!C'!Hl

Iia-is', �s- SU�?"!",l .�! 'I)C:: trc;7'{"'H

lbes dar ollertlllnhla�lt· de

lItillgiteln ",. melhur,�s nÍ
t'ei.. f'conômico." Há fiO

, dl�g:ios a qUC:1l1 quer que

seja .

.

Reecntemente, thl'!Il{1s a

reallzacão
"

no �:o ,1e Ju

neíro, .I..l ,'()J�r" rênei \ . da
OI: '\. " n q>rt ; •.Jl1I' 'lUf' I ('

--.;. ..-- _ ...------

.Mundial
apT'ec'·i1.dor de J.Õgll inter
nacional cue não se CIll1si

dera um grande �1'l"Ít!) no

assunte: I) que es':G.o fazen

do no Vietname os J';sta-

00.5 tTdflos? Será oue mor

!,� !'��,.l" quo r. ruaute r rn rem milhares rle nmerrerr

algHu'.'\S áreas lalin<l ume-' nos no sudes+e ;l:,i:itir..) sé

eiear-as, inel'.lind" li Brasil 'iJm'(l'::le td ;) llf'l'i:�<l (mnu-

já se' advinhava fadado ao l�h+:>Q P"ê outros lnteres-

fr3casse. srs �('!>l os F.IH "'() Vietna

�a '·f'l····:Il:1e. p.:} 11:1 (l1)1:;;;\

de positiYe, r""ullc'u fln'llle
la reunião ir.icrn:willpal,
lá 'que os EUA, pelo seu

chanceler :Qcan. Rl!sk.' trou
xcram. cnmo mi'ls;;,o }Hl':d
pua, a idéia de ui';?":mi:::ar
na América .Lalil11t, uma,

·

Fôrça Intt'ramerh!!ll\a .de
· Paz, que, felizlt.,;nte,
pegou '

·

.. E se pega .. ia f'C'r fl fim

da cQexistêllcla lmcif\ca.
nas Am"rieas, .lá porqm'
nl!.!'üns llaÍSe<; l:l'i'}"I)S fl

,�A.p�pins dr- .sU:l" �-ra6ir.:�t'S
hist/, "as. ,,5n !,I�r;,,�i;iranl
O'Ü� �la yin()·��s'�- p i��o por

OIJ� não admiti,': �111, ,'lU

t"lhf1;.-'!-1n (':��'O ��r �0("'1� "�r! s

�Y;-r a !1fl('d"�,: llln Si ...t(f'll1a

1,,-,!:,p� "\...,.li":'ll ,·t�.111 n �i-;.:t·>-

"'"!Ir- i ,J·f!r�t'V'l;l'oi-i.�:1·'''()� ('0"1;.1

"'T['�l(l ""r�� (';T":\ t� ... _.,;.,l rt'1"_
. ':1.. n ,-.�� ... -P""'_·'� .... :;n!õ= ;,"�;"li

.�:"� ,'\ ,0,:'1 ?O"'·f,,·�ir ;'''-10:"' "lr'�(;

".::. 1·(,.Q?l�pn Ti'f ·'I.H·' .,,,

('0""''1 lP" <;;"t""�a lni:el'a

m f"rif'''l" I) ('o..,h·�ril' :"0 S('U

int('l'ê ... .,� PU às <;lIa;; i':',is

O;l1s�oa� ,,��fõt�"I;ra('õros rl� pro-

1{1'C�'lO ind('llp.n:�.p.1Hl'i:1. (' ii·

iV'l'd:t<le. () eh:mc,..ll'l' "al

dl;'7. de Chile, f''lmanrlnll
l:lill>)a,J1tr·mente .0' time

.�: Ul1ft·,. 'n- ....\;.i·llo. cm' ,:,;:tll '!l'f! se ';lOstI'OIl ·l,�.,f:, ':Ol'��.
de de' 11'11' '.' cO'nheci!ltf':lt.o '. vd à ('1'ja<;,ão da F'''. '·'nl-

não

. t"!:��? .Nãll !="�U �n!'i-a��1f':l"h�a
nista. ni'o! Sou!' fjlf'telll]o
SP1' li til observa .� o � im VH'

fiaI e realista, Sl1lJunj-,o
que e melhor q-It� os F.!)A
fariam pela r:;·7, 110 Vitena
me seria retirar de ia ;IS

suas trep;'1s f" entre!Z"l' o'

Vietname am; �'i�ti1amitas
para Que,. \}01' 'li l'leSIni,s

re::;O'h'essem e seI} prQb1e";
ma. sem interfe·d�nei.l. de

!lma na(:oo estr:t!üu lá

'denÚ·O'. Parece-me êsse um

a��llnto muit., l'ó.�i,�o,: nin

!!'u�'" !!'OS+'l que ,'jzinh')

., ..-? o hf':delho em nf�S!)

:J ....H.,tn Í':;"th"ll�,!·. ql.ftn
,lo j�so a�{,,�tt'cP � ()�� �na

r ('il'r' !iifstf':TI,1tica.. (> ,i � ito

, é O 'l'eyjqe. é a I'i<>ll;neh.

·pê.tl�al
sarnento na paz. O Smno
pcntilics' dirigiu, breves

palavras aos fiéis aglome-

rdOS
na Praça d? Sio p,-

,COMUNI_(:AOO N.o 57/65
A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, no

uso de suas atribuições lega' e na conformidade do
Embarque da safra cafeeira

!65/6�,
baixado com o

Decreto n.o 56.458. de 12.6.65. mUlUca:

'Ia) - os cafés de produção d ESTADO DO RIO DE I
JANEIRO. da "SÉRiE DE EQUILtBR�O -. ·.QUOTA I'DE EQUILíBRIO COMUM" e �a "SÉRIE DE MERCA.'DO - QUOTA COMUM" (PARA VENDA AO IBC) de·
verão ser novamente encaminbàdos para os armazéns'

'

das Usinas de poiciúneU.la. Nitivi:�ade do Carangola I'e Itaperuna. .

'

b) - os cafés de produção dOi ESTADO DE MINAS
GERAIS. DESPACHADOS "NA .)SERIE" EQUILI.BRIO 1- QUOTA DE

EQUILIB!
COMUM" (PARA

"SÉRIE DE MERCADO - Q A COMUM" (PARA .' A família de
VENDA AO IRC). que linha sendo remetidos para:

.

MARIA CONCElÇAO COMICHOLLI
os armazéns de Guaxupé. C0l!teição do Rio Verde c'

.

Campos A1tos. deverão ser enCámil1hados para o AR.
convida seus parentes e pessoas amigas, para assistirem '1

MAZÉM DE CRUZEIRO. missa de 7.° dia, que mandará celebrar' em, intensão à alo

Rio de Janeiro. 8 de dezc o de 1965. ma, no próximo dia 16, às 7 h!?, na Catedr,'ll Metropolitana ..

LUIZ GONZAGA URAT Antecipadamente, agradece a todos que comparecerem
Presidente, em exercício

a êste ato de fé cristã •
. .&'üa Sàntid'ad.e rec:']Je''.l
ontem, em' C'udiêric'[l p�r
;:;:cuiar, sete bisl103 lati

no-americanos, entl'e (1S

quais três h:a3Heiro.s:
Dom Luís Gcnza�·.1. Fer-

. nandes, de Vitól"'It, Dom
l\"�nuel Poreira ela Cesta,
c1� Campina Grande:' e

Dom Ivo Lorscheiter. (>.

de Pôrto AIegr'e,

a semana da terra
ei ro passo para atender

. necessidades dos
lcuttores·brasileiros

�oS. Os informa1}.tes fl.CrêS- de uma p(>líti�a. II ...,. (om

cen.ta;ram Que, na manhã . ]ll'eensãe. mútua entl'e es

do mesmo dia Pauto y� re-. I)01'es. pf"nh'l fir.Q.. ;�o rlag�
cebera os m�r\'brcs l10 Sa- 10 que Cllnl'tituit'i:l lima

cro Cclégio p"ra a tradi-. guerra nueIPjll'.·.\ ur.l<'!t')l
consternada com o seu passamento ocorrido à'9 do cor· cionaI apres.eritar.J::> CP ell' ut;n eO'l'mtn :.Ie,,;\ aÍiwa

rente, profundamente .comovida agmdece a todos que com· f8.udaçõzs.
pareceram aos seus ful'ierais ou enviaram_ mensagens, preso
'tando uma última homenagem àquele ente, querido. Nfl d'a 24 cPlenl'''I a M's-

Agradece também, ao Dr. WaIdomiro D.�ntas, péla sua· sa d:) Galo na Capela '::;'s

dedicação e trabalho inéansável.

l\1f;NSAGEl\1: NATAL

do,,> no,,"''' p,,,'l. .. l:�lllqui�
ta d(', sna: . e'T'a.nC:Jl:lI:,:e. _o

l'(!COBQ(ÍC:l'il'"fn final 'Ie
.

que po�slll'm �I dirr�ito ele

luta.r !IOf, "l l1!";)rrl'hs e i}(;'
lo se\io JlTÓ'i"lI-i.) ,·I,!,;tlnt). E'

'I caso �-Q<:·(,lhD\'. -i) f:l.He
é i1"1'l.f!;::;·; Il .... � a�m'a (11:' •. 1.·

d:l Fl'f'i 3SSll�h'1 :t ';'!:.1 )'1'1.'

sill�tlcia,' est.A.
'

a:lofaml0
uma I)..);;!i", l(':lli�t:l.· ti, :a

fo1ít1.'·;), !'i'jl.:t, Ulll'l' Illll?ti·
ea progressista de 3'iáloge.
.ec,m tedos. sem l'enhu\1l<l

d:i'serimina.ção (lf1iOSil., sem

nenhuma eonees.,.�I) dp Jlri

j\1{lS, rt'{l ';\11('0 (} """"0

li ".,UTlfo: :::. r,-uPI"'a '!'J:' ln'C

OCI)T'a. a. ·lll�.na·nÍ{la "e '! "'II'

podê. inc�àYeIIllP�.I.('. ,1f:fb

-grar. no mundo, 'U'�I dw
olle de graves Pl·Ol'l.ll·",:'Pf:
é a Que 'se está f�r!l\do, no
Vietname.
Uma pergunta ocon'Cl' lo

.

ge fazer, mesmo para um

1"",::<1 :,'� ·""nr�,.,.. -t"!11. n1,l111do

.;1'11,.'1. 1"';4'''1' ., (li 'I'p'n C0"11

() �;J. (....y_! .,.;t) !"- () nO�'(Jll.f' não
r.l,inj�o '0
011 de

fOl',"a d,' f'�cl)l,h'al' - ca-
,

' -

l1"linh() '-;l "Pno'T f't"'''1�lj:11 a-

inda. é, inpi!àyehu(mte, a:

con,'pl'sa "fiO' amplo1. e indis

el'Ítnin'lda.

E uo fl.ué toca !l<:> Bl'asil
a minha medesta olliniãll
é a ele q"e fi gm'êrno. e11-

quant& n50 eyuluir para

lima nf'!'i,:,no (11' di.i1log6
'fl''' 1'<'0 ('" e<>n1' "I "O'" tridas

P';""';�:l.tno<: ele }10', a m!'D

·t:,lJi,l?<'Ii". !"ais lút!Fa e
T'l'1;5 COI'"equ('llte, �llel' in
-t1?I''''\l. coule externament<',
e df:'Sen1'O'lver t"dn<; 0<; es

forços par-a. r1eyel,'eJ' a es

pe:r�nca
.

� êssc grande' po
,"o brasileiro.

I
·1
!

·L.ANCAIVIENTO.
. GRANDIOSO SORTIME"TO DE:· TAPETES E

·1FORRACÓEI. _M·. NYLON, JlOUCLÊ E LÃ a
.

-!

....� � � I. B��

,[ RUA dERO'IUMO COE�HO, I

._.,_ .. �_.J

"
i

.

"�

DE

o Papa dirigirá sua men
. .

sagem de Natal ao mun-

do a 23 do corrente, às 17

noras, hora de verão do
�io de Janeiro, informa.ram
,ontem cÍl'cu.les ecle,siàsti-

tipa , em ,pr"se"'\iil. dos
m?mbrcs 'do CCl;!);). D'p'o-'
n1ático. No dia cj,�.' NA"I, {)

Santo Pa'lre cele1;�:H:l lrm
S9. em S"in p�(1.'J. '-lo., 11

hc' as (9 r:·�'.'as (1) }101'fl-'
r:o de lErão 110 Ib, de
Janej.f.o), e uma hfJl·::t Je':
pbia- dará sua bênr,'5:) :"ul':\

n. "Urbi et' Orbr'.

CINEMAS
CENTRO -

CINE "AO JOSF�·
às 3 e 8 1/2 hs

George Peppard .

.

Sophia Lor�n
.

.

- EM.
OPERAÇÃO CROSSBOW
Pa;naVi�i,on-MetroC�Jlor
Censura" n.té 14 anús.

CINF Rf1'7
àS,5 e 8,1/2 11s,

Fred McMurray
Jane Wyman

- EM-
BON VOYAGE. <ENFIM

PARrs)
Tecnic::>lor,

Censura até 5 anos,

CINE ROXY
às 4 e 8 1/2 hs.

- Frank Sinatra.
Gina Lollobr,glda

- EM

QUANDO EXPLODEM
AS PAIXõES

qlnemaScope - Tecnicolor

. Censura até 18 anos.'

BAIRROS
(FSTRE!TO)
'CINE GLORIA
às 5 'é 8 1/2 hs.

Richard Beymt;!r
Joanne Woot.lward

-EM

VENUS A VEN.J)A
CinemaSc'OJ)e

Censur aaté' 18 anos.

CINE IMPERiO
.
às 8 1/2 hs.

menu Ford'

.Henry Fonda

.
Ane Sue Lan\T,d H1.

-EM
GINETES INTREP!1)OS

CinemaScope-MptroC")lor.
Censura até. 14 ano;

CINE RAJÀ
(S.í.\.O JOS'E)

às 8 1/2 115.
Luiz Ag'ui1ar

- EM -

DOIS HOMENS EM
FURIA.

Censura .atê 10 anos.
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doi Paraná'no Ola da dDstiva
estimados amigos da Jus ti- nossa admiração, com a dor dos seus altos méritos,
�a, o preclaro catarínense, mesma sinceridade, a mes- não só de estadista, corno

Gover�ador Celso Ramos. ma simpatia e o mesmo ca- de grande e devotado amí-
Não poderíamos, assim, lor, com que ora lhe é ren- go d,'1,Justiça.

nos, os representantes da dida está carinhosa home-
Associação dos Magistrados nagem por seus conterrã-
do Paraná, deixar de exprí-. neos, o que, para um ho-
mir os sentimentos que to- mem público de sua enver-

dos. trazemos, bem 'vivos, gadura, só pode ser, con;o

VI.SITE O ESTREITO
A MAl MODERNA
TORR 'FAÇAO

DE

SANTA C TARINA

Associando-se à 'homene

gem de seus colegas de San

ta Catarina ao Governador
Celso Ramos, o desembar

dor Antônio Franco Ferrei-

- Na Revista AVE IvIÁRIA (N.o· 10-65), T"este Maria
no", lê-se o seguinte: A vírgíndade perpétua (de Maria)
foi' proclamada pelo Papa São Sirício, em 392 e solene
mente definida: no Concílio de Latrão, em, 649. Onde pode
rei ler' a proclamação e a definição do referido dogma?
(Uma estudiosa)

Não conheço em língua portuguesa nenhuma obra que
cite por completo os textos que' a consulente deseja. Po-

. rísso aqui os transcrevo, em tradução direta do original
latino. O Papa São Sirício foi o primeiro autor cristão a

proclamar e defender oficialmente a virgindade. perpétua
de Maria. Em sua carta ao Bispo Anísio, q'e 'r.essalônica,
aludindo ao êrro do bispo Bonoso, de Sârdica, e de ou

tros sacerdotes de seu tempo, ,dizia o santo: "Na verdade,
n;::> podemos negar que justamente e com muita razão
tenha causado horror à vossa piedade a opinião condena
da a respeito dos filhos de Maria; a saber, que do mesmo

seio virginal, do qual .nasceu o Cristo segundo a. carne,
outros filhos tenham sido gerados. O Senhor Jesus não
teria escolhido vir ao mundo por meio de uma Virgem,
se .a julgasse tão incontinente, que chegasse a manchar

com o semen de um concúbito humano aquela fonte' do

corpo do Senhor, aquele palácio do Rei eterno. Quem isto

afirma, repete a pérfida acusação dos judeus, que dizem

que Ele (Cristo) não podia nascer de uma virgem. E se

aínda êles receberem autoridade de alguns, sacerdotes',
.

q�e afirmam que Maria teve muitos filhos, procurarão
impugnar com mais empenho esta verdade de fé". O Con
cílio Lateranense I definiu: "Todó aquêle que não contes

sar, própria e verdadeiramente, de acôrdo com os Santos
Padres, que a Mâe de Deus, a santa, sempre Virgem e ima
culada Maria concebeu de modo singular e verdadsíra
mente nestes últimos tempos, por virtude do Espírito San
to .sem o semen viril, e gerou de modo incorruptível o

mesmo Verbo de Deus, nascido do Pai antes de todos os

séculos, permanecendo intacta sua virgindade mesmo de
. pois do parto, seja excomungado". (Canon3)

(De A M.. - 11-65)

O muito obrigada da 'As

sociação dos Magistrados
do Paraná, a sua solídaríeda
de de classe, a sua incondi
cional amizade de co-irmão.

ra da Costa pronunciou a

oração . que a segu�r publí-
Rua, Max Schra
Matriz:' - São F
Fabricas: - Pon

87 Estreito
ncísce do Sul

Alegre e Cuníba

camos:

Correspondendo ao ama

vel convite do. eminente co

lega, Desembargador Ferrei

ra Bastos, muito· digno Pre

sidente desta prestigiosa
Associação dos Magístrados
Catarinenses, a sua co-irmã,
a' :AssO'c�'=!.ção \ dos Magistra
dos do Paraná, aqui es

. tá presente,' por meu

{intermédio, que' SQU seu

'Presidente e. também por
intermédio de :um dos seus

mais destacados membros,
o ilustre Desembargador
Edmundo Mercer . Jor., Vi

ce-Presídente do nosso Tri

bunal de Justiça,
.E,. se a parti6ipaGão da

entidade paranaense é o

testemunho inequívoco de

que, na ·ter�a dês pinherais,
estamos todos nós, os se-is

magistrados! em perfeita
sintonia com as promoções
de nossos colegas catarinen

ses, q4eremos, ao ensejo
manifestar, Gomo ora o Ia- •

ço, de viva voz, além da nos

sa satisfação por êstl! reen

contro, a sinceridade do sa

dio espiríto de classe que
nos deve entrelaçar e a ele

vada honra de que estamos
. possuídos, neste 'momento,
ao desfrutarmos dêsses ,con
vívío tão grato quanto eno

brecedor,
.A oportunidade é sem dú

vida alguma, das
I
mais fe:i

zes.

Não só J:1e�;'e ec;"'enr'li-.
do almôoó e:.:t,8·;OS rende-i

do, os magistTf1clbS de .. S.

Catarina e do Paraná, no'Sso
preito o.e (levorá,') � 'lo irs'g_i
ne P"der Jll::1.r:�;�riQ 't O1_1e.

p:',..tenre'lj' .... c:; cO�T'e·"- I)-:ún ��
O,

c"!,,r1ig-n<lP"ente. O' Dia . da

Jll"ti«,;� ". nt1e hr: i.e "e "eo�e·

ja em
-

tod') tP'.- ...ttó'·io nac'o·

nnl. cr:l;TIC'liI Dor, admirável

no nosso . íntimo, em rela

ção a esta festividarte.
é, o' comprovante consagra-

Por' isso fazemos empe-
nho em' reafirmar que, co

mo ora ocorre, sentimos
nossas fôrças redobradas,
nosso ânimo fortalecido e

.

nosso ideal, cada vez mais

ativado, (:"f_;de que sempre
que partilhamos da vivên

cía (tos colegas catarínen
ses lembramos' que, foi

aqui, nesta gloriosa Santa

Catarina, onde melhor se

propiciou o clima para o

amadurecimento da idéia
mater da efetiva união da:

magistratura brasileira.
Daqui partimos, prà't�a·

mente do nada, para as ex

pressívas realidades que j:í
alcancamos e. em tecla,
-m=mentos . difíceis, é sem

'pre daqui que ve-n o p-d'.

mula maior, o apoio o maís

decidido, a ajuda a.m-ís e

ficiE'';;1-te.

Esta. Associação, por i.!;'S0
mesmo,' pode se categorízai''
como pioneira do ideal poi
que todos nos batemos.
No' "Dia da Justíca", POT-'

tanto, que isso fique, mais
uma vez, consignado. e que

possa influÍr em todos nós
como parádígma . que deve
remos trnzer . sernnre 1)�e·

sente. para as. conquistas
do futuro.

.Ilube Doze de: }�,gos'�o
" .. ",
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Reconhecimentos de

HTECatarinense
SNAKES

com os

inicio 23 horas .
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ín'eío 23 hor> s

Natal ín'co I? 110l'JlS
DIA 18·12-65 - Soirée

. DTA 26·12·65 - Soirée Infantil
DIA 31-12-65 - Baile de Gala

de
"Rveillon" iníc.o 2: 110L:!' Ed. IPA

TELEVISORES
RADIO ELETROLAS
GRAVADORES
FOGAO A GAS
DORMITORIOS
COPAS FOR).\UCAS
MOVEIS EM GERAL
PRÊÇOS ESPECIAIS
PLANOS ATÉ 24 .ivIESE

TERREO
TELEVISORES:
PHI;LIPS
'I'ELEjFUNKEN
PHILCO
STANDART ELETRltJA
BRASTEMP
TELEUNIÃO

$EMP
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sol)O professor' improvisado
I é' uma _figura comum, senão

mesmo indispensável e.11

nossa educação.

rio da Educação . ou

orientação, para escolher
,

os professores com suficien

te grau de cvpacidade no

exercício do magistério. Ul

timamente mesmo, tem sí

do realizado cursos íntensí

vos, de seis mêses, 'para O

preparo desses 'candidat,os
Entretanto tôdas essas me

didas devem ser ' encarra- .

das 'como sendo de caráter
provisório, até que haja nú

mero sífícíente de profes
sôres devidamente IWb i1 i

tados. Esta habilítacão,
no' C2S0 do encína de

:::egundo ciclo, conhec'do
h'.",bI1P1 como secund-vrío.
ri fomeril1a pelas Paculda
des àe Filosnfia. Ciêmc'ac; p

Letras, com seus d'.ferentes

cur'sos, entre os quais pos
SV6 1/. seu lU"'::" r .-1f' (lr"'t'1(�.I"e
O (:1.1"';(1 de Pedagogia.
Nec;te Curso o "lH"O P.

de,rjrl<!1xien-e adl?sh-ado no,>

sOg':reGos dn ("�"ino. f'�t-;('I.a.,
d::J um c"pi,mtn de d1c;pli
nflS qU? irfi., jo"oH:tfÍ-'o '-a

ra o exerdcin. em C8r'os
setC'res . .edncrcionais.

.
Iniciou éste Curso na Pa-'

culdacle, há cêrca de seis

!'Hios, com pequeno número
de alunos. Atualmente CO'11

maior compréensão de suas

finalidfl-des, já hOl1ve
.
c:m

si,derável aumento de matrí
cuIa at!ngindo a La séri.e
deste an&, 33 alunos.

Sendo de seu interêsse,
'procure informar·se do fim
cionamento deste, imnort'1n

te. Curso, na F.acuIdade de

Filosofia, localizada na Trin

dade, conjunto Universitá,.
rio, onde lhe serão nre<:t.'1-
das as informações deseja-'
das.

(Divulg8Çãl\ do Depiuta
mento de Ciências Pedagó
gicas.)

•

, .. _ ..

_--------�-------------Num país em desenvolvi
mento, onde setores de ati

vidades são abertos, num

pioneirismo semi-aventurei

ro; é natural que novos esta

belecimentol>, ao se insta

larem, não possam contar

anteCipadamente com mes

tres devidamente habilita

dos por organismos oficiais.

Muitas vêzes; e façamos
justiça a esses professôres
pioneiros, os mestres ím

nrovisados, pelo seus es

forços e 'pelo seu :mt,,:·"Uc1,'l
df:mo. te''.1 preenChido con-

.

"Jenientemente suas atribui

ções.
.Ent�tanto �stl!\ situa�ão

dev6I 'ser tomada como pro·
visó�a,

•

senã6 mesmo anô

mala, até. que as Tn"Vt'li

çôes venhsm a c]iplomar
um. número suficiente de

. pro.fessÔres pal.'a atentler
as necessidades da cátedra.
Outrfls vêzes, prob]emas

de ordem econômica, . com

q{\e se defrontam certos

educandários particulares,
obriga.m-nos a suprir suas.

cátedr."l.s com pessoal me

nos habilitado o que eviden

temente não é nada desejá
vel.
Seria entretanto o fecha

mento puro e si.mples des

ses est.al)elecimentos a solu

ção mais acert3da? Evi.den

tement.e não, porque uma

ponderável pa.rte da popula
ção E"'5C01.<lr ficaria privada
da instrução.
Tentativas sérias tem si

do feitas através de Exa,
mes de suficiência, realiza
dos por orgãos do Ministé-.

VE E S E
Uma casa pavimentes de Alve-

naria em perfeito e$iado. Sita a Rua Santos
Saraiva N. 73.0 .

A Nossa Continua [s�era
. Ver fi tratar �!

ESTREITO.
mesma rua N. 28G --

D. Bernardo Botelho Nunes, osb, monge
do Mosteiro de S. Bento, em

.
S. Paulo'

17.1�!'.6')
Cada dia, cada momento que passa nos conduz' atra

vés a história para o nosso fim. Para um fim de tôda a

história, para o fim de cada- homem.
A história evoluí sempre 'numa mesma. direçâo, em

bora com retrocessos e avanços': Há como u:'! eixo dos,
acontecimentos.

Entretanto, para ninguém êsse senEdo da históri.q ri

tão acentuado comê pariro cristão, que vivd nessa ten"ão
dã espera .da felicidade e1erna. b eixo da hist6rb é dekr
minado par,'1 ele pela pr:)messa de Deus no Pdra�so .e pe
la vinda do Sa.lvador, -e tôda a história da Salvação se

recapitula nu Cruz do Cristo. E é nesta que o c:'istão hau:
re a energiq necessária para se integrar plenamente. 118

sucessão dos mistérios salvíficos, realizando"se e contri·
buindo para a realização do Reino de' Deus, a Igre.ia.

. Sem a graça, que llB vém da Cruz pelos SaCTamentus
o crIstão nad'1 pode, pOÍs a graça é presença de De\1s,
presença fortalecedora c) libertadora. E o eixo que vai
das promessas paradisÍàcas à realização consumfJdora, co·

loca continw:.lmente o cristão diante de problemas ,e de

opções nada 'fáceis de 8erem humanaménte resolvidas, .

.Ele espera a todo insta'lte no socorro do 'Senhor', na luz

.que iluminà todo home�n que vém a êste mundo.
O cristão é o homem do Reino de Deus, o· homem ele

Nova Aliança. Se o heÕITU esperou o Messias qu'e vinha
inst,<mrar o reino de Israel, o cristão espera a volta do
Cristo que tei':\do dàdo �nício ao Reino de Deus, virá g'r)
rios') a fim ct{� dnr·lhe a plenitude da perfeição�numa eter·
n:d,cle bem·aventurada:

F,i;;; êtÍ o gT8'nc1e '"'\-':stf5t'10 r1ér'-8S rq'D�r'") '�e""a'�0s (.Jl,1P

antecedem c N.�t.<,l. ê3se t.em)):) litli "g'c'J ele fé, e'l"er8.'1Q�·
e c:Jl'ici:-c1e, vel'r1c>,lpira .ió�a da pce<,ia e da espir'tuali';,a�l::>
'da Igreja. o PdV611tO.

Adven.to s:gnif.'CG :;:,cgnda, instaura"üo. vind'l. V;11cla
IVlessias na carne, vi 'ida na Euracistia, vin1a .na P�l"l\

sia. Os textos iitüJ'l.:'.·'rcs 0'1 Missa! e "ln Brevi:í.ri') reTle
tem êste mistério. de ')s!->eré1l1(�'l 11;:1 vincl� , elo Sa'vador.
Bast.a que os percorn'··,"CS p8ra nos i:e�tiPc'lrmos d'"tl'.

O Advento nos cbriga, pOiS, a tomarmos consciênc'a
eie tllna grande realidad8 da .vida cristã; a nos.s'1 contínua'
espera, E se nós obriga � i�so', é evidente que nos obri
ga. a vigü1rmos sDbre nossas paixões, nOSf'as átitudes, nos

sus opini.ões, noss,% soluqões. Façamos uma profunda Te,
visão, de nossa vida nêstes clias ::\bençoados,. a fim de qlle

. cada vez l"ais nos intefT.remOS na evolução cheia' de espe-
rança da história de nOS[;a salv'lcã0.

. .

..,...... Que cada ano o l'�atal signifique o coroamento po
silivo e cOncreto 'de um. esfôrço de aprofundamento dés
sa nossa integração.

c 'ni-�tul�mo-nos, daí,
'lO

--�--------

i''_ :,·"i ":RN I�' y\Ui' i t
! 1\

° .,' _ ,..... t'"\

DENTISTA

O, ,',
.�� '\ ;._}J:11!Íxii'l1(l é. forrnuli;tdo dH"'t.Ü

porque. t6dA a mn!?,:;s'ra'u·
r"l cr:mnntl'íc1(l, c0:1.·;nllll f.\

f)s��eit�!' os ;�('I""\� iln "',!t�o
.·�"i qi)e deve in'e'·l;gá.la e

tll'; 1:0> ,.;'''''0 '1'-' só c�rr)o

p. n''''' 'i6 ren"H''I1ento, na c:)

n;\l'1'r!<1de orasi1�ira.

Outrossim, ao e"i'i�e"t,

Gcvernador Celso Ramos,

qUe"e''r.Gs, os 111agist"ac'.os
P"�."·n"ehses, expressvr n.03-
sa estima, nosso respeito e

DE1\l'TES
;·.,':··ji:·lw·ja Ol)(�I'Pt{hi; ,10 sistema de �tao rotação·

(T-r mcnto IndoJor)
pnOTESJ.; FIXI\ E :\TO\�EL

EXC.YoUSIYM'lEN'I)fi: COM HORA Ml\PCADA
Edifício .luUeta conjunto de saJas 203

nua .lei·ônimo Coelho, 325
Das J.lI as 19 horas

Ilesidêneia Av. liercílio Luz 126 - ?pt.o 1

Assoc;a�ão
se hO)!:lemHa-eia a figur't. por

emmémte,tndns os títulos
maisde um elos maiores e

SABDIRII'AS EI1 OLEO COMESTIVEl

tfas hoas casas do. ramo procurem Sardi-

nhàs SOLM.-B, um' produlo calarinense
-

para o mercado 11Ilernacional.
'não sendo levado em conta

os períodos de possível ati

vidade 'sôbre os quais não

se tenha: feito, n<.l. 'forma de

terminada, a c.omprovação
precisa Vamos citar um e_o

xemplo que nos_ foi, dado

pelo chefe da D: B:'
Elementos constantes da

Carteirá Profissi0nal:
1) Eprêsa: J. Ribeiro

Cia. (extint,'=!.)

PrncessamentJ de Pedido

de Beneficio no I. A. P, C.:
- Tendo em vista a re;:;en

te descentralização dos ser

viços de ·benefícios do IAPC,
cuja concessão está 'sendo

feito diretamente pelas' A

gênsias no inte;:ior do Esta

do e, diversas consultas que

recebemos! informamos aos

interessados que o segura
do EMPREGADO que dese
jar req:uerer benefíGio deve

procura:r ,!.l. Agência, levando
c;onsigp para instrução e

GálcUlo a Carteira Profissio-

•
nal.
Para tal fim, cumpre es

teja êsse documento
.
regu

lar e' atuqUzado, sem razu

ras, omissões quanto a d.a

tL1S ele dein�ssão,. f8.Ita de

orde;;1 cronoló'g.i.ca, data da

e�:pediQão, etc.

No caso de üllta de Car

teir,'1 'Profissiomtl, ·ou exis·

tindo as apontadas defici

ênciss; a comprovação far; ..

se-á, obrigatoriamente, atra

véz de cliJclaraGão da. em

prêsa empreg�dor.<.I., em for

mulário especlal fornecido'
pela p"ópria Agência (mo
delI) :0,.185), com .firma de·

vidamente reconl1ecicll1 e

sob responsabilidade penal.
No c'Uculo da prestação

do be.úef.ícío, tanto em seu

valor b�..sico, como nos a·

créscimos (0/0 pf:lra cadá

grupo ele 12 contribuições '.
lTleesais). serão considera-!!
dos ,os elementos contidos :"
na Carteira Profissiorial ou ';'
na Declaração da Emprésa,i

I IVI O B·I L I Á R I A

B.· . CInZa Ijg��a
� ,,,,,9 "'" f

, ..9�
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Trajano 12 Fone 3450Data da admissão: 1-8·55

, Data. da demissão: em

branco
.

Observação: por insufici- .1ência de comprovação, não'

se considera o período acÍ
ma par,'1 efeito dos -acrésci-

penas. Cr$ 2.400.000 em conctições - Otin1.':t localização
Entr�da ér$ 600.000.: .. .... �

Vila Santa Rita - 7 l(?,te� em .(Serraria - Baneiros -

Os 7 ]Jor 500.000 - Acei s propostas pard pagamen
tos eD} condições.

TERRENOS
---_._- --_.---'-._------_._---_.-�---_.�

RIJa São Judas Tadeu - Bairro José Mendes "l.Tl·es
(::I) lotes por apenas Cr$ 900.000, medindo cada 10x27
mts.
lhi ITO Bem Abrigo -:- vende-se' 6tiinos lotes muito bem
'r"-·,,1'7,,r!,,� - Com luz e água - Pianos - Pagamentos
com iacilictades.

.
,

Avenitia Santa Catarina Balneário - Estreito - Lote
plano' com área de 350 m2 - p.Qr· apenas Cr$ 2.200.000 .lu
em cnlldiçõcs a comhinar.
Jatc1im Atlântico - ótimo lote com excepcional área de
412 1112' - Frente na rua Esle.bão Pinto da. Luz - Lote
n.o 73 quadra 6 - Cr$ 2.500.000 .

Na Rua Professora Anh.nieta d.., BalTos -- Estreito -

Vende.se\ dnis (2) lotei> com, boa localização - Medindo
cada 12x2ã rnts. - Cr� 1.200.000.
Terrenos entre Coqueiros. e Estreito - Perto da Suh·
Estação Elétrica - Com financiamento em até 40 m<7

ses: Passagem obriga.tória da futura avenida d"!: Aduto·
ra. Lotes de 12x32 mts - Preços a partir de Cr$ 500.000.
Terreno a Rua São Cristovão _, medindo 20x10,50 me·

tros - Em condicões a estudar;
Lng'0a da Coriceicio - Comp):e '1gora em �lper f!lcilida
de� seu lote na iAGOJ\. DA CONCEIÇÃO' - e desfrute
aJncla neste verão das. suas. bele-sas u'àturais. Somente lf{

'lotes - Precos a partir de Cr$ 300.000.

ITerren� a r�a Max Schl'am - Ba�Teil'os com ál'ea de

1.4.63,31 m2 - Aterrado frente no asfalto e fundos na
.

pmia - 'Servido de água e luz - Cr$ 5.000.000. . .

,Jardim Atlâ,ntico - Lotes n.o 312 - e 313 - Dois por a-

I� ,..., l) l'
, .. I I

I •• (./ i ••J
mos;'
2) -.- Empresa: A. R,mml

fo & Ribeiro Ltda, OAPIl

D1).ta (la Admissão: 8.9.61

Data da Demissão: 12.12.

61.

Observação: Este períodO'
.será 'considerad0, indepen
.
dentemente ele exigência de

Caderneta de Contribuição
do LA.P.I., extr.ato, ou ates

tado de contribuições
3) - Emprêsa: Souza S.A.

Data da Admissão:
1.3.63
Data da Demissão: 8.5,63

(rasur�da)
Observação: no ato da ha

bilit,qç[\O;' deverá o l'equel'en
te providenciar ·a correção
necessária; caso não seja
possível, .Inclusive atl'avés
de declaração dR emprê,sa,
(moclêlo D.185); tal perío
do não será 'levado em con

ta.

. Praia d� Sane.ade - Coqueiros .;_ Maravilhoso lote -

medindo 15 metros de frente por 24 de fundos _- Com

ág�a e Luz - Pertinho do Grupo - Ap:mas Cr$ 1.000.000

em 10 meses.

_OL'}---'QS
us.? óculos

bú-tfl odciptúdos
Rua Ahnirante Lamego - 'I'Cl11US a venda lIa Rua Alte.

Lamego 4 excele�tes lotes com área de 480 m2 por ape··

nas Cr� 5.000.000 cad.a.

Rua· Professor8 Antonieta de Barros - Estreito - Pró

ximo a churrascaria Blumenau - Lote bem situado por

apenas C�$ 1.400.000.

otende.nos com flxatidão

S1,!O receito de óculos
Praia do Jurerê - Quarteirão n.o 16 - Lote 11.0 17 com

área de 450 1)12 - F�quina da. Rua Principal - Aproveite
para adqúiri).' agora - Apenas Cr$ 400.000. . .

ÓTICA ESPEClAlJZADA
"

MOOÉR'-W lABORATORiv Praia de Caia"ang'a - Arca ,de 84.475 m2 - Próximo ao

C1llbe Campesíte; - li'rente para a Praia - Apt;nas Cr$.
1.000.000.

�ASA E APAlp'AMENTOS

Temos em nosSo Escritório, várias residências patll ven

der cuja relaçãu iremus publicar neste local.

'IAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Buscar .USI8 q08 bode Corar o 'Câncer
Musgos e Iínquens que po- â cura do cancer, e o que pedíção brasi1etra ao Pico Isto foi o que informou o ao Equador. Está a 687 O Sr. Roldão Brandão aventuras, constará de uma reter de Saúde do Exérci-
derão ser a resposta para irá buscar a próxi'ma ex- da Neblina, no Amazonas. arqueól'!)go Roldão \Pir.es metros da Venezuela e a foi 'quem chefiou a primei- exposíção que será -inaugu- to, no Ministério ela Gu�r

Brandão, presidente
-

dia 3040 acíma do nível do ra expedíçâo -' integrada, rada no dia 20 de janeiro ra. Terá, agora, não mais

Associação Brasileira de mar. E' brasileiro e nêle pelo alpinista. e estudiante próximo, na Oínelãndta. o objetivo de .provar que o

Estudos e Pesquisas Ar-' estão finc�das' a 'bandeira I de ATqueologia, Luís da 'A' próxlpla expeéH(;ão ao monte é brasileiro, mas
I'

.
.

te! Pi d N bli ta sím um cunho eíentítíco,queo ogicas. nacional e outras sete, as- Costa Pímen um· co a e, na, que m-

'o Pico da Neblina, fica, sim como também um cru- mateíro e seis índios _ bém. será' chefiada pelo sr, pois buscará espéci-mes de'
na Serra do ,Imori, a 60 zeíro de dois metros de al- que atingiu o Pico da Ne- RQldão Brand'ão, aind'a não . musgos e líquens do Pico
g',âUS de, latitude oeste c'e tura ofertado - pelas Mis- blina e_ fiXou as bandeiras, tem data. de partída. Slli'rá, da Neblina para
Greenwich 15 minutos de sões Saliesi:rnas de Màtu- Tudo o que viram nessa todavia, do gabinete do di-' de laboratórios..
latitude. norte, �m relaç.ãO racá. !eXPedição'poptilhada· de,

. ,

- ._.__ ..._ .....- ......- -

ONTEM no Rto de Ja

neiro, o Almirante Áureo
Dantas 'I'orr rs - Comte
do 5D. ,D:strit'J Nava.l -

foi condecorado cem a pro

moçã., na Ordem do Méri
to Naval.

AMANHÃ comentarei a

recepção que aconteceu on

tem no 50. Distrito Naval
marcando o encerramsn

to d·a Semana da Ma,:i�
nha.

,

O QUERENC1A PALACE
!prepara-se para o espera
<lo "Rev'elllon' (].o pr�xi�
mo dia 31.

N"S salões do Lira T,
C .. sábado foi realizado
B'aile cip Gq I" r'lcs D�uto�
r�"'ncc; (II" 'pw)- eb F3(,111�

,
(lade de Me"!;ei�8 f''' rrs,;,

c rüniuntl) rl", N�rba-rto

Bàl:'auf, de P6rto Alsgre,

. A RAINHA do, Atlântico
Catarinerse d" !qf;:-, Naira
Beatriz De Marthe, ,'1-

bado C9S0U-'e U!"::l ó: Sr,

IS1'11ar Na<:L ni} 3,1+�\1_" da 1-

greía, d� São Jcsé em. Pôr
to Alegre.

E POR fa lar em R'ainpa
do Atlântico de 1.965, já
estou plan�jand.o .

a pro
moção para a escolha. da
Rainha de i966.

NO QUERÊNCIA Palace,
sába�o aconteceu o jialntar
de Enl�.f'.r.mmento do Con
gresso' lVIf-dico.

DE.SDE ontem nesta Ca
pital' O Dr. Nilson Bender,
Prefeito eleito de Joinvil

'le. Hospede do, Oscar Pa
lace HotE'l.

A EXPOSIÇÃO de
Pinturas CE�AR SEÃ:-

..RA, nos salões do Querên
ela palace Hotel, amanhã
encerrará: Vrurios, quadros
foram .adquírídos..

A BONITA '. e' elega�1te
Senhora pr. :Migúel Her
mínio Dame (TerezÍ!1ha)
domingo trocou de idade.·

F,OI comeotaôo o bon'to
ÍP.o·'êlo de gala, da Dra.
t�a Schmidt - branco __

conreccícnadn pela modis
ta Olga Mafra e bordado
pela Sra. Maria Candída
Schaéfer.

COMENTAM que o' Sr.
CU}}f':rtlno Medeiros, ssrá o

Presídents rl, Banco do
Estado de g C, e <Ipe o
Sr. Ge"aldo v.r"t"r�L irá pa.
ra a Pasta da Fazenda.

VTC'S Lanchonete, de
ó propriedadE' do S1·. Vic
t-'r Car::lrsc, será inaugu-;
rar'a móxImo mê" à. rua
4''',it\'e-'S�hmldt: Upic� no .

gên ero da cidade.

DOMINGO lanta vam 110

'Querência PaJace Hotel o

Profess;eor Elpídio Ba.l'l)osa
-e a Senhora Conceiifào ·Gal
letti. Em janeiro proxuno
vão receoer a Benção de
Deus.

DE parabens o decorador
Marioel· Garbellotti, piela.
bonita decoração que a·

presentou no·Ginásio Char

l� Mptitz, onde foi reaat
zad!t a cerimônia.' de 0'0-
lação de Grau, dos douto
randos - primeira turma.
de médicos da F. M. de

S. C.

ESTE colunista colabo-
rando com a Wa�p e com

.o turismo. de Fpolis., do

mingo com tim grupo de

mOlfas a:companh'tJ� o- ci-:
!�egt'aiis:ta da Wasp, Sr.

I,
i

.,

1

_O'
, ,

D,ilsop Julião. Vinte .e dUM

l;eSta�s de televísâo, a

partir de fevereiro trans
mítrrão o programa. CI�CO
mínutos de Brasil promo
ção da Wasp. Florlanópo
Iís será uma das primeiras
que será focalizada pela
referido programa. A Pi

ratíní, está inclui �a.

o SR. E SRA. Dr. Osmar
Fontana e o Dr. Sérgio
Uchôa, sábado estiveram
nesta capital: O Dr: Omar,
foi o Patrono ,da Turma
65 da FaculQade de Far
mácia.

OS engenheiros: Dr.

Lorís de Souza e .Dl:. Edson
Zarur, foram contratados
iPela CELESe, para minis;
t.rar um curso de eletrici
dade'. O primeiro é da Ele

,1irobrás.

O SR. e SRA. Deputado
Gênir Destri (Júça) Jan
t.avam no Querência Palà
c�

E POR fa�ar em. jantar
no Querência, ,o 6.r; e Sra.
Dr. Ciro Barreto.

ESPORTIVA - A Fede

ra.9ão de Vela e Moto de
Santa. Catarina, domingo
pela manhã promoveu ,no
l'ate Clube de Florianópo
Us - Baia SUl - uma a-e
gata cfu&c;e "ScharpiJe"-,
em homenagiem a Semana
da: Marinha. Venceu o bar
Co "Kon.,Tik", com ·Pedro
Soar,es e Pedro Guilhou. de
Mello; em .segundo luga,[',
:O ba.rco ("Pioneiro", com

Valmor Soares e Antonio
Donde!; ·€m terceir.o "Bi

guá", com Luiz Carlos Mel
lo e Rogério Bobassis e

em quarto lugar "Farolito",
com Oduvaldo Soares' e Ri
Cardo Nunes. Ontem os.

vencedores reC�beTam os

prêniios no 5. Distrito Na
val.

, I

Delega�o �a ��N'8
serão TomBóas

esteve 90· Riu Imjrtantes lDe�i�as
vedutti Sobrinho.
Ainda de acôrdo com

que conseguimos apurar,
Santa Catarina é um dos

poucos Estados da Fede
ração, em que estão sendo
cumpridas as tabelas deo Delegado da Bunab

passou a última semana
no- tio -de Janeiro, onde
manteve contatos 'com os.

.

SrS. 'Presid€'lltes da Cibra
,zem, Ccbal,: CEP (Comís
são c'e Financiamento de

Produção), Conep, com os

DIretores da Sunab e com

o Delegado Espedal do
órgão para a

'

regIao
' sul

.

do país, Mal. Ravedutti So
brínho,

do Delega:'o da Sunab, in
cumbíu ao Mal. Ravedutti
Sobrinho para que ainda.
no final dêste mês ou no

decorrer de Janeiro de 66, bara, ter colocado o cargo
pessoalmente visite a De- à

-

disposição, já que não

legacia, em Florian6polis, a contava com elementos
fun de' supri-llà. de tôdas para o perfeito desempe
as necessidades, quer ma- nho da suas funções. Em

. teríaís, quer de· pessoal. vista disso, a Admlnistra-,

Ésta medída vem em de- ção Superior resolveu sô
corrêncía de ter o· Sr. Ary

-

bre :á,. vinda do Mal. Ra-

Oorrêa da Silva, 'quando - _,- -.--'--- ---,--,- - - - ' ---,-

,de sua estada na Gtrana.:.. Assodacão (atarinense de
.

. J
, .

•

.

�'Farmacêutico
Convoéação

PERDEU SE
.

A cautela de n. 5549/65 emitida. pela Carteira de
Penhoires da Caíxa

-

ECQnomica 'Fed.eral de Santa 0a-
tarína em 6-1.0-65.

'

Favor a quem, encontrar entregar nesta Re1a,�ão.
16-12-65

A CIBRAZEM já está re
..

formando vários silos e C I N -E R O �I D Aarrnázéns do Interior do" -

.

n
.

. Estado, para serem esto- :'EMANUEL MEDEIROS
cados os produtos agríco- VIEIRA.

. '

las cue serro a 4'1ukidos
pela CFP, safra 65,'66. Con
soante o que a reportagem
conseguiu apurar, o Dele

gado, após illsistir e eXpor
aq necessidades de por em
funcionamento os silos,

-

ar

mazéns e frigoríficos qoca
limdos no litoral IS, Fran
cisco· ·do Sul, Itajaí, Lagu
na, Imbituba e, mesmo FIo

rianópolis), pa.:ra atender,
também, à, 'populaç� .;Qes-

-

sa região,,.-,obte:cr-e .3; plena
aquieSCência. dó Presid'erlte
<fu. Oibra:rem para tal me
dida, sendo que o proble-- A COLINA DOS HOMENS
� ,será ataçado ,de ime- PÉRDIDOS.
diato, ,e mesmo em caráter
prioritário.
Quanto à COBAL, o Sr.

Ary COl'rêa� da Silva está
autorizado a distribuir, em

todo o Estado ,estoques re
guIadores de abastecimen

�, de a.côrdo com as ne

cessidades l.ocais. Para a

efetIvação de 'tal medida,
o ti,tular ciO órgão lançará
mão de i:ml)diato das quan
tida"'es de gêneros já ad
qujriras pela CFP� bem
como à'e outros produtos
que serão remetidos cu au

torizadas as compraf. pel'a
COBAL.
Com relação à CONEP,

a DelegaCia receberá !ainda
no

-

decorrer desta. semana,
os 'expedientes ncessários
à ciun,plementação da 'Por
taria-Inter-71.
Por outro' lado, A Supe

. rfnte:qdência do, órgão,
atendéndo às solicitações

DIRETOR: DR. WALTER LINHARES
RUA FERNANDO MACHADO, 6 - FONE: 24-13

'

FLORI4NOPOLIS.

_" 1

obilláMQ llhacap
-+

ocimo prometemos
.

e1ll

artigos anteriores, vamos,

procurar 'por em dia" nos

sa coluna.
Pois, como �á dissemos,

não foi possível enviar ês
tes a·rtigos 'antes.

Pedimos aos 1,Jtores ..•
que ,guardem bem os no

mes dós filmes que hoje cl
taremos, e analisem. por si

m�os" quap,Elo êI:es fo.
rem. exibidos � SUaE res

pecttvas cidades.

-ELENCO - Sean Conne
ry (Joe RobertS); Har

ry '�d'l"ewS {R.S.M. Wilson

Produçoo � Kenneth Hy
mann.

Direção - Sidney Lumet.
Nacionalidade - Inglesa.
'Sidney Lumet, real,izador

de obras imp.ortantes e in

cO;>;fformistas ,virtude que
nã,o pode deixar de, ser

mencionada, com "A. Coli
na dos ;H.omens Perdidos",
volta a most,_-ar., cue é um

'

ciri�asta que pensa rigoro
samenM em têrmos de iho·
meI1l.
Sim. Mesmo aquêles que

não alcreditam em suas

possibilidades, ' f'ào podem
deixar de confessar o signi
ficado atua:!' da sua 'mensa
gemo

COm "Doze_ Homen,s e

Uma Sentença', "Panora
ma Visto da Ponte' e êste.
"A OoUna', observamos que
seu. humaIJitarismo e seu

olhar dlireto ao h'(..m�
não faz concessões .

enca
rando com coragem as vi
olências que SE: cometem
constantemente' contra a

dignic1ade rlo homem, ,seja
numa falsa justiça, seja
,na miséria. 'se,ia na gu€'r
l"a 'Ou nos, lmpt�'rjo8 milita
ristas.

.

A aGão de "A' Cc]Ina' ..

(The 11m) 'passa-s3 ria 'S2-
gn(ldn g"erra 11,1),ndial,
�mn campc in,\,li's �e pri
siol'teiro:s �a }lit.ica, ond'C
"um f;rupo de' hOlllE-nS é

obrigad,) à
_

es..::alar e a does
C"!l' vál'ial3 vêzes uma coli
na de Jez metros de altu"

ra, com todcs os : apetre-
'chos militares." l'arti:ndo

da� Lumet desenv�lve sua

atu'ante crítica contra to
dos OS abusos ,con�etidos,
onde eis prisi-oneiros são

trataé'ics animalescall1ente
desl1iisti=:C;1 tod�l'3 ,'S mI,,;,;>

d} nossa :m')tlrecL,'n civili

zação ociderl! �l �elain ê-

13s criados par:a ':n::..nt::r,

f:e-

'IMOVtIS - LOMPKA t VfNDA
'CASA DE MATERIAL VENDE-SE' à Rua Clemente Ro. CASA VENDE-SE na Rua Professor Anacleto Dami.�ni, par
vere, 74 Rua Calçada, com 43 metros qu.�dradof:; e·uni bom te plana - contendo 2 quartos, 2 salas, cozinha, varanda,
rancho de Madeira. Plantia para ampliação, de mais Um an- banheiro completo, cõnstrução recente: Preço 9 milhões. A
dar. Sbmente Cr$ 4.700.000. pletade finf:l.Ilciada em .20 meses.
CASA DE PRAIA - VENDE-SE em Itaguaçú, Coqueiros, TERRENO VENDE-SE. Rua Visconqe de Tauna.y _ Agro
com lind'l vista panorâmica. Casa de Material, tamanho nômiea; perto da. A�ARESC. DOIS milhÕes. A metade fi
ideal, nem .grande nem ptquena, contendo 2 qUartos, Li 'nanciada. em 25 mêses.
ving, copa/COZinha, banheiro completo. Recém-construida. TERRENOS VENDE-SE - RUA WALDEMAR OURIQUES,
VENDE-SE EXCELENTE RESIDÊNCIA DE lVIATERIAL rua que liga ° Estreito à Coqueiros, e que em breve será
na Rua Matos Areas, ,382 com 112 lqtes vago ao lado, con- calçada. J;.ote pl.f:I.IlO, de esquina;com 450 metros.quadrados.
tendo dois quarto 2 sal.'l.s, banheiro .completo, e cozinha. Ffuancia-se em 10 .M�ses.

'

Apena� .B milhões e meio, com 3 milhÕes financiados em RUA FULVIO ADUCCI ESQUINA COM MACHADO DE AS
vinte mêses. SIS - Estreito; perto da entrada de Coquei.ro� com 45 me
Jf,ESIDÊNC1A VENDE-SE na ;rua Júlia Franco, 57 - Pra- ' trós de frente p/rua FúlvIO'Aducc! e 50 metros frente p,ara
inha.. Paredes externas' de pedra em fino acab.amento, con- .

rua Machado de Assis, Contem duas ·casas velhas.
tendo 3 dormitório�, 2 salas copa, cozinha, banheiro com-

.' .
.

pleto e garagem. Terreno com 430 metros quadrados, qua- COMPRA-SE TERRENO OU CASA VELHA NO CENTRO.'
se todo mur.ado.·

'

TERRENO NA PRAIA DO MEIO. ,- VENDE-SE amplo lo.
RESID1!:NCIA COMPRA-SE no perímetro urbana da-ilha, � tes de 17x18 metros a 200 metros da Praia, com luz 'agua-.
pOdendo ser casa velha. paga-se a vis�a até 10 milhões. Entrada. C�$ 400.00Ó, saldo em .12 meses.

... -._ :- --�'-"-'-'- . - - _-

jam êles l·,'iaJos em l)0111e

do miliÚÍ.t:ISll1.(/ e :'lê, "p�\-
i:d,,', ];:,cJ<r

.

ur:l;J. "ordem.'
(!ue não' tem c�l'responr1en
cia nos direitos -:nu'entes

à pessoa, e I)i)l'iss:) se j-,o)'

lU um ab,::ul':l!) legaliZac!D.

E são .

precísamante êsses
mitos que Lumet �€' encar-

rega' de desmascarar na
"Colina dos Homens Perdi
dos', príneípalmente o mi
litarismlo e a discipl+na, '

most'r'ando que o trata
mento dispa1.Sado pelos a.

,liados aos seus soldados e

prisioneiros não' são melho
res do' q.ue os ai'speúsados
pelos nazistas.
Achamos que é um de

ver de homem todos assis
tirem "A C.oliDa" 'e tira
rem por si as cOnclusões,
conclusões estas <;Iue não'

podem, ser obtfda8 com pre
conceitos 'f> jUÍ2iOS pré-esta.
belecidós. '

'.LIMITE DE SEGURI\NÇA..

. ELENCO - Henry Fonda
. ,

(Presidente); Dan, O'her-

lihy (General Blake).
P'roduç:ão _. Max Iougste
in

Direção -'- Sidney Lurnet
Nacionalidade - America
na.

"O tema é o mesmo a-

bordado por Stanley Ku
bríck em "Dr. Fantástico':
a poS�ihi.lidade· de uma lu
ta atômica, entre Estad'Os
Unidos e Uniãei S:}viética

por loucura ou por mero

acidente·Ao contrario, po
,rém, do que oóorria no fil
me de Ktibrick, no quàl o
pesadêlo atômico, servia pa
ra Uma comédi'a macabra.

Sidney Lumet, o 1"ealizador

dêste "Limite de Sp.guran
ça\ aborda o assunto com

8'erenidade, pel'lilltindo, !as
sim, à platéia, uma imp:tes
são I1lais vivà do perigo
sempre latente em que vi

ve a humanidad{'. hoje em

dia, desaparecer para. SeiIIJ.

llre da ,face da V�rra".
Estes são palavras 'inici

ais de P:F: Gastal do "Oor
rei'o do Povo', 'a') f).naHsar
"Limite de Segurança'.
Sem dúvida alguma. um

filn'1.e Que merece' severas·

meditaeées" não ta!''.tl' pelo
seu valer estético , pois o

(lir�tor não t.eve essa in

tl"nc'io, mas '1)or 5Ua pr,o
fU7'da adv-e'rtêncí:l, ao ana'

lisar o perigo de uma no

va �merra, on(le a m:'tqui
na bélica criada _l:;f-I1'0 ho

mem, já não pode ser do�

minada por êle me,smo.

Mesmo, não tendI) Lu
lll':>t e,c'nseguido os excep
cionais resultados estéti
tieos e l"ociais de "A Coli

na', o filme merere- SEr vis

to. cOllsegu"ndo transpo,r
'�ar'o exo�-ct.ar,()r Dura a te

ia , deixap(lo-o �um �r
daeleiro suspense.
Almmas conas são de

glr\ande vlvr'r rafuA�ico,
COQUO .a final, em que apa

r'e'ce o povo ('e N0va Yor

Que em' sua vida quotidia
r:3. (:r 2U1ora-dos, funcioná
rios públicos,' turistas anei

ões) ignorando que a ci.da

de vai ser logo destruída.

preços em vigor.

Pela presente ficam convidados os Srs. Farmaceu
ticos, a oomparecerem à reunião da assembléía geral
(.F 1ina.ria, a 'r'f'aIi21�H'-se no predío do Cons�l�o de Far
macia, sito a Travessa Argentina, no dia 20 de Dezem
bro de 1965, às 14 horas, para deliberarem sõbre

guínte:

ORDEM DO DIA

1, El'eição da diretoria
'

,Florianópolis, 13 de dezembro de 1965.

ENIO WENDAUSEN
Secretário

16-12-65

Ministério da Fazenda
Alfândega de Floriail'ópolis

E O I T A L N. 11
De ordent do Sr., Inspetor da Alfândega de Floria...

népolis, fi-ca intimado, para a,p-resentar- sua defesa, no'
Ipraz.:> de três (3) dias, contados da data da primeira
publicaÇão d,êste EditaI., o proprietárto de um (1) rádio
pcrlátil, (TRANSISTOR), apreendido tia faixa do cáls
de E.sltreito, no d'j/a oitá (8) do corr,ente mês.

,Alfândega de. Florianópolis, 13 d'e dezembro de' 1965.

Alfândega de Floriànópolis, 13 de dezembro ae 1965

t
A.ry M. Silveira

Agente Fiscal do lllliPôsto AduaneIro

16-12�65

. Participação
Sr. e Sra. btávio A, do Espirit,o Santo
VV1a. Mar_ra c;!:e Londes Renzetth

"

Têm o prazer de pa1rticipar a V. S. e E�a. Famí
lia ,o cOJ+trato de, casamenti;) de seus filhos

DANIEL E ELIZABETH

FPOLIS ..
·12-12-65 .COQUEIROS

.
-

Fundo Comum SOMARe - Série "O:"
c .. .n.iUV.lV� 1:)/ ii CU.lV�.tV......lU .l!.i A·

.G�Nt;J.i1b, H�CU.n..t'ytiA.UUJ:tA DU �'uN

l.Ju l"V.lV.1,U1V.l �U1V.1ftn.C,. I:)l!..[\.ll!._ "U'; n, v 1-
SA AUS CUIVIP(Jl��.l'{l'}!;S lJO �'U.l,j.)O·

\tU� ,h.. l"�Úl'HaU U.l!i.r Ul'U)ft�aV J)l)

MESMO SERA REALIZADA Nu DIA 17

{1J.r.,;4I.l!i�I:)J!jT.l!i) lJ� U,t;LI.til.Vln.n.U cu.t{�
.

l:t.tw'fl� A::; :i:::0' ('Vi1'U� hurtAS NU

CLUBE REuRh;A1'lYU 6 DE ·.H�n;It\,O, 1\0
�STJ:tElrfO, UBED�Ch;NDO A S.t..GU1J.'llE
ORDEM DO DIA:

1.0 - ASSINATURA DO CONVÊj�10
DE AUTO �'lNANCIAMENi()

2Y'- ELEIÇAO DOS 6 (SEIS) Mj<:l\Il

HROS DA DIRETORIA.;
3.° - $ORTEIO DO PRIMEIRO AUTO�
MÓVEL A SER ENTREGUE PELO

FUNDO AO POSSUIDOR, DA 11\-5-

CRIÇAO CUJO NÚMERO FÔR SOR-
'

TEADO;

4.° - TOMADA DE LANCES ESPE
CIAIS.

Flotianópolis, 06 de dezembr9 de 19í.t1.
C. Ramos Si'A. Com. e Agências - ln�

corporadores.
16.65

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



71oj'ja .iôpolts, 14-1::!-·G5

i _

.,

- I

..

CIA. CATARINEIISE
.

. DE CRÉDITO, FlNANClAMENTO E INVESTIMENTOS
CARTA DE AUT 238 DO BA.NCO CENTRAL - CAPITAL E RESERVAS: CR$l00.COO.OOO

RUA DEODORO, 17 - FONES 2525 E 3033 - FLORIANOPOLlS
"

-.

"

."

,-

, x
�,

,.'

..

I

.

LEI
O
C·

...

..

,', '
. .'

,

AUMENTAM SB••• E
ESTIMULAM O . PROGRESSO

. /.

. I

As Letras de. cambio' da (<:ttarrneAse garanfem a V. ·u�a
aliq renda, no menor' espaço de tempo.

Aplique Seu dinhe)ro com tranquilidade, adquirindo tetros
de Câmbio do Cotortnense, pois é .um negócio que dispõe
da mcbim., seguraftÇÇJ. A q.ualquer momento V. pode trans

formar as· suas Letras.de canibio em dinheiro. O resgate das
Letras de C6mbiQ e feito nos escritórios da Companhiç, .

..•• ,_,:.:::.ao: ., o,' ,i,

Aumente à wa renda - co,,",pre Letras de Câmbio da Cata-
rinense e aiude o progresso de S.nta Catariria.

'
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o eampeonato catarínen

se de futebol e111 sua 'fase
de eíassíüeacão, terminou

na tarde de <"11 r.et ntem,

,.

� '.'
.

.

as três vagas

.,

com a

Devido
Caxias,
cílio Di

a última rodada.

resultados, Avaí,
limpíco e M'ar
terrnínram seus

,
"

A
'comprorníssos, somando 14

pontos negativos o que va

le dizer que se-rá necessá
ria uma disputa extra .en-

tre, taís equipes, afim de
.

d loco desta zona COll1.

ser ap.urada qual das 3 o tropol, mais o Inter-

.

equipes entre as. 4,. contí- 'nacional de Lages e o Per-
nuará. no estadual .forman - digão de VideJ::;l.

o torneio será iniciado
em J'aneiro, em turno e

• returno,
.

devendo ser (fe

tuada uma reunião com os

Despedindo-
Figueir
Dias

o mercsdorde 3xO �
nse não deixou ·Marcilio

. .
.

'

ctass.f.car-se anteontem
. I,:

Enfrentando· o esqua

(irão do Ma/tcilio Dias que

ol;)'Jeti'Vava a classificação
para a etapa .final do E�

tl.Wual de FU't2bol . de 1965

o conjunto dó' F'lgueirense
reeditou sua .' no-i atuação
do encontro com o Olirnpi
co, conseguindo bela vitó

ria, com a qual se �iespe
níu do certame.

.
Dominou bem. o jôgo o

alvinegro, quer no primei
ro tempo , quando teve a

seu favor dois tentos, quer
. n,o segund'o, quando ímoe
d11,1, através (l·� cerrada
marcação, Que (I time colo
rado de Itajaí'

-

partisse pa
ra a reação, para termtnar

consignando o pon to que
consolidou 'a vitnrn.
O tríunro alvinegro foi

nítido e insofis!l!Ível.· ha-
'wendo .porém, rsstrícóes
quanto ao escore que nos

'plloreceu ·exageradO tIara o

Marcílio Dias qu� I'Jtou do

lP'rtncíplO ao fim. e bem

que ,éstava a merecfú' uma
V1anta�e-m !l!pei:ta�lH. O se··

gundo tento, de autoria de

Adir, repres'entoll UiY'a fa-
'lha gri'tante tle um dos flU'

,aUares do ârbitro que elei
xo� de actls!l!r impedilllen
to db ponteiro e, embora
o árbitro se' encontrasse
no meio do

. campo .e., a.s'.;.

sim, perfeitamente em cou

dfções ge marca " o imped'i
.mento, deixou que.o extre
lIli!l. pl"O$segui�.se no cami
nho para o gol. O pior de
tudo é que após (l tI'rm;no
cf<) primerio tem}Jo <iirigiu
se para o auxiliar falto.so,
aplicando-lhe uma repri-
'menda.

"

técníco e .maí

aparec
piano

Marreco e

que entre
tes convém. salí

desempenhos de
s. que, cerno ·Ed'
rvíu várias vêz.es
ira sensacional;
e nos pareceu me

Laércio; Djalma
,Renê e Gaiola,

demais Em

I
REDATOR: PEDRO PAtTLO MAOH400 - .COLABORADO SES: MAURY �RCY:�&. ..._

GILBERTO PAIVA -:- DECIO BORTOLLUZZI - :ABELARDO .Af3RAHAM - MARCEmS
NAHAS

Doze (Ia.;sifi(ado para as finais
do .. Estaduál . Salonista

Preliándo

ram

partir, para. às fin'aill em

_b�a do títulá máximo do

Estado, juntamente com ()

puarani de ioinville, 'Fer
roviário G'e Blumeil!Hl '€ o

campe:�b lajeano.

OS TOS.

ento marcou-o Bi,
ra, acs 1 mtnutos, servido
por Adi· Este, aos 41 mr
nutos sígnou o 20. teu

recebe·r em com�

2dimen :0, à bola
endereçon. 'Zezi
·esm3 Adir. àcs

os do período ".

comule ntar, recebendo
de Bira, completou a con

tagem.

ARBITRAGEM,

Zoile Tomé, da liga Atlé
tica Região Mineira·' (Cri

c�uroa), .

1l'efell.'li:u o pll'éno
c!o'm erros, sendo o de. mai
01' g1!avidade o positivado
no segun�o g'oJ dos locais

conforme narramos acima.
Nã.:) cnnvenceu seu traba

lho.

QUADROS

MARCJLIO DIAS .....,.- Zé

Car'')s: Marzinho '(Vilela),
Djalmg" ·Joel e Laér:cio (Vi

fI- �a e d'e�ois Marz;inh';
Sembra e Dão; RatinhO';
Renê. GI.:Üola e. AmbrÓSIO.

PRELIMINAR.

Na prelim.inar, o Avaí

conseguiu ·ma1nter a lidle

Irança
.

Í<Ji�lcta .do certame

de juvenis, derrotado o

Postal Telegráfico por 2 x

1, após ·estar perdendo por

1 x O.

Em Lages! Inter bateu Crute�ro
Em' jôgo interestadual a

misll::so, o Internadonal
de Lajes abateu ao �lenc()
do Cruzeicr.o de Pôrto Ale-

gre , por � x 2
.

n'1 taro.e

de anteontem ,perante um

público deiS melhores.

UWma rcJJda teve dors vencedor'as:
.
Figueirense' e HercHio luz

Chegou a seu término a, Em J'.oinvil]e, o Caxias
:f1ase d:e classificação do para fugir à desc]assifica
campeonato estadual de

. ção, lutou bravamente e te
futebol, quando' quatro JO ve s'e'us esforços compens'a
gos foram realizados, ne5- dos pois �hegou a,o empa-

·

'ta 'Qa�ital o Figuew?m,ej,aICla te an:t� o Metropol por 1
bou vencendo () Ma·reílio x 1, após estar percl'enào
D:l.ots ;por 3 x O, num Jogo por 1 x O.
em que f.oi amplamente SR

·

perior. Em Tu.barão; o· A-
vaí recepcionou a· sula tor

·

cida e o públlico tubaronen

se, ao perder bisonhosamen
t,e para o "Leão do Sul"
peLo. marcadcr de 2 x O, a

pós sustent!.u um empate
na la. fa-S'e Pedmca abriu
a conta.gem, cobrando. pe
nalfdáde máxima e Gonza

ga ,e}ev�u para 2 x 0, a
pés tab:e:Ja:r com Mareio.

,.

'Finalmente, .

em Cl'iciu

ma, o QliIl1lpieo cnlIwu um

exprf'�.sivo t;)mpa t-e pelo
. �rcadl)r de 1 x 1, após es

tar vencen� por 1 Ã O. Ro
drigues abriu a .Cl'lltagem
paTa Vandedel marrar pa
ra o Comerciário. decretan
do o empate e, assim, li
vrando-se de fazer rompa
nhia ao Figueirense no úl
timo posto.

LONDRES, 6 (De Geof
fr.ey Miller �. liá uma no

va cam);:lanha para a uni
formidade de reg-ulamentos
cem respeito a carga nos'

goleiros. durante i)artidas
de futebol, Sir. St.anley '"

Rous, pres;i'dent.e àa F1FA
poderá intrO'duzü; 1:!ma no

va l"egT.a, ·em S1!a reunião
do próximo àno

Al! Ramsey, té,,�ico da se

leção iJ'lglêsa. dee;arou:
"Devemos ter v.Eiform·ida
de mUJ'ldial neste as.su:ntb.
C'arregar DO g'oleiro sem

pre foi aceito nl'!. Grã-Br:e
tanha, mas em o�tras par
tes do mundo oa C!l!r.ga n::16
é [lIel'l!llitida� Todos deve
-mos Jogar com os meS1UOS

regulamentos' ..
O tormentoso Enc.ontro.

entre o Chélseft e o Eport
Viena, de Vier.lt, pelc Tor

neio Cidad!es - F-eiras, dis

putado na semana passa

da, contríbuiu para trazer
nova h'bZ à contro'VIérsia.

A<f::[f Kn<lil1l, centr.o-medlo
do Viena, foi tirado dia

campo aos 77. 0� observa
dores disseram que se �
�deu a �a porque Os

jogadores do' Chcls{'a' car
;r�ram no golei.ro 8zan
wald. Os austriacos julga-

•
mm que estivessem jogan
.do br,uscamente com o go

leiro e respnderam pesada:
mente. E 08 gradnes tor
neios europeus êstão em

suas etapas críticas. Os di
rigen1les quer,em evitar que
se r:egistrem nov.QS casos.

E crêem que a carga. nos

golei'�los tr:azem muit::ts con

.fu.sÕf<S.

X·en Dag""all, 'u�z ing1lês
que <JtrQu recentemente no

. jôgo A.I�ma}"ha Ociden.tal
x Suécia, dentro das elimí
n�tórias ao Mundi'al, dis
se: - ·"Em 20. anos de ar

bitragem vi explosões em

muitos ,jogos c.Qmo conse

quência de cargas nos g'o
lei1'os .. Mas eu creio que, se

a carga é justa e no mo

me,nto
.

opo.rtuna, ela é le

gal. o· contato de homem
a homem é do futeboL E o

futei.�;l seria '. arrruiri.ado
se tal não acontecesse.

A G,�ã-Bretanha � o

país que deu o fu.tebol ao
mundo - ·está fora d€' tom
com o resto do 'mundo; no
que diz resPe1to a' cargas
em goleiros. Alguns- países
da Europa não aceitam e

por iSso deve hav.er 'Um

acõrdo, notadamente ago
ra que. a Grã-Bretanha'
tem várlas � mluito
cotadas para OS títulos de
diVersos troféus na Euro-

pQ. : ui
•

o. Atlétioo'
At'éfico venceu Guárani ,de Lages

Catarinense .

v.enC'e'l,l Sábado a noite ao

conjunto db Guarani de
Lajes, pelo mar�::tC1or de

1 X' O, no estádio .dr. Adol..
fo Konder. O jõgo não c1,le'
gou agradar.

A classificação. final.
APÓll' �� r�ult:a,d()fi,

eis oo<mo termináram as e

qThip€S na tábua de classi
ficação de pontos perdi
dos:
l/o. luga.r � Metl'opol com

6 p.p.
20

•. luga� = Avai, Ca�as,

.olim1Jlfco e' MM'ciUo· lU!
rom. 14, p.pó
30. !ugJar - Reteílio Luz
oom 15 p.p;
40. lugar
com 17 p.p:
50. llUgar
C.Qm .18 pp.. '

..................__-M__ ....l..A.J-.t __ ...:

Comerciário

Figueirens'e

clubes Interessados nos

a so-
•

'prôxímos dias para

lução de alguns pormeno
res.

_.

._ ...__._----

UMA BELA E AMISTOSA
REGATA

Foi o que presenciamos
há pouco. Não. resta me

nor dúvida de que os pro

prletários de barcos oceâ
nicos estão em franca 'anl

mação,
Os .r.es'lrltados . 'das 'últi

mas regatas tem surpreen

cfidp a todos.
J{!. desde os preparatívos �

os . prognósticoS. pençl'iam
{'ran{l8;merlte para o barco
A:nita de proprte-tade do

d;r. GríHo.; Como o Sr 'Fer
nando �stjve'�"e for� do pá.
t:=Q, era quase CPl't!a ? dís

puta entre ��do'1ho e
..
Ia

'1;'a para 0. s?·."\'tl�dO coloca-
00. A regata ...a beira da

mesa, estava f8ita;. sobra
va ,a'os intirfopl'dos

.

marujos
realizá-la em. ple';'o ocea

no onde a conversa é bem
díferente.
Sob os 'olhos da. ativa e

vigilante comissão foi da
da a pa.rtida na madruga
da de sábado, ao .làrgo da
ifua Inh\lto - Mirim. De
início Já se· tornaram difi
eeís as manobras . Pouco
vento e muita corrente, [o
gavam os baI'COS para fora
da demaecação. Ali esgo
tou-se mais ou menos qua
renta e: cinco minutos, lar
-gando tmalmente o Iara
em! primeiro ]ugar ..;_ 6,45
hs. - tendo a seu encalço
o Medornho.
Daí para frente a r2ga

ta seria uma preocupacãó
CQtJst!ante de dezoito, horas
aproximadamente até o

fim da p-nhneira etapa, em
Pârto Belo.

na que lhe entrava na f'11e

quên.cta, tentando contac

to com os da comissão, in
terfería a portenha :

"
....

si, qUoP Publito és mui ma-
.

lo". "Malo ?? malo estamos
'nós a cá. Em pleno ocea

no com o mejor buque e

em úJttq'l' lugar e ahora

sae da Iínha aribú'.
J

Ncrrieste insistiu brísan

dO' atp a tarde. �edo"ho ti

r1erava a prova, Magríço
ante uma ps·j·;·'a01a. O? Ia

ra "es1}stou":,s·� e Iarzou o

t'mio em favor ri� outro
("om ...... '.p']:1n,..·.;s saberes. As

'"des�'l�ove 1:Wrp.s mais ou

m�T'CS ./),"·>'+a 0f'�'<;t,ju . da
nrava.· }\''''''m sabc+ador, a

bordo. 'a.... !'('?ra bananas ao

menu e o resultado foi gen
t?- bg;ya(a a enfermaria

.

Cor-tam as. más lí\lg'uas
cue a 'Pelas alturas o Mo-
r'íz encurtava considera

velrns-nte OS 'PrÂmios .

Mer"tlrnho conseguiu ul
tranassar a ponta das Bom
bas aínda com bom vento.
O pessoal do Iara quase
chorou ao -ver o Ani't;!a des

psnear-se em grande velo-

cictade cortando-lhe a

p1'oo. Professor Martins

chegou o. descer duas ve

ZES para a cabi�e em bus
ea do Tatuzfnho dfa. sorte. '

PaTa fe15ciàadie geral po
rém, o Al1ita já .v�nha a

motor, mas o tatuzinho en

trnu do mesmó jeito. So

brava ago').'a· par3. o Iara

o pia0,.

MOTI tal' a ponta das !mm
bas. Cem a noite no con�

vés, muita correnteza e

pouqüis<;imo veqto. De,poiS
de uma hora mais ou me

nos, de um longo e tene"
broso bordo, consegu1u PIaS
.sar o últ'i!mo ,obstáculo.

Daí para' frente o vento
apertou e nu mlal'�o digno
de um bom veleiro ultra
passou a linha de cheO'ada
as vinte e duas e quar�nta

.

sendo' ·l'lece'Pcionõa.do pela
com';ss'?p incans.ável que
já �á. estava ce prontidão.
Em Pôrto Belo na r·esi

d!3nc!.a cO' senhor Davi San
tos fo··;. of.ertada a todas
as equrpes um.a farta pei
xar'la. N2.0 prOlongou-se a

fe.sta para a madruga·da de
vi'do �o esg!�tamento da
maJoria que aquelas altu
ras so!'havam com um
hom beliche como paraí
so.

Domingo a� s,ete e qua
ren ta e cinco, largava-se
ti. Iam na frente com vén
to nordes.w. soprando fra
co. A. arma seCl"et'a do Ani
ta foi içada .. Um bE"10 balão
branco com l.I!ll1a faixa a

zul (não sabmos se lem
brando a cerveja ou Q 'fi-
,ta azul Iara e Anita sa.t-
raro. paiI'a. o largo. Medo
nbj permaneceu junto a

'casta. Tent1a.rfa pas!la'r' pe
lo canal dos Macucos o ..

que -de fa·to .:fez com ma€'S
tria. A-nita e Iara ficaram
nresos a calmaria, enquan
to, o lV!.'?d.'JDho com brisa
" .. � .." '(r"lnha'Ja terreno.
- -"

,,- �,. p 'J2br:81 tinh3Jm
Com nordeSte

Medonho ganhando altu'
..ra sôbre o Iara. conseguiu
ultrapassá-lo 'antes de que
br�r' o "terral' vento' favo

.

rável a tripu1ação do Ia�
ra. O Anita, atrás aguar
dava o .nordeste fiJr:me,
qUándo então. começaria
sua é!,esP'encada� orçando
melhor do que qualque!r
um dos seus rivais.
Comandante Grillo ..e ti

moneiro Arí l'.Ireocupado.s:
ttefrescayam suas garg:a:u
tas com um'a bqa 'c,erv.e:ja.
·gelada ,em com1]anhia da
numercsa tni:pulaçá.o qu'e
os acompanhava. Os d'ó Ia
ra causar'am susto ao. pes
soaI da comissãQ que sUS'

peitaram esta'!' o professor
Martins a casinhar em fo
gão a lenha, devido a fu

. ma·ceiTa ria popa do bar<�o..
Tratava-s.e porém dias

quatro marujos a fuma
lllero seus cachimbos ao

mesmo tempo. G3.brfel a

bo:rdo do l\�"r1o""ho, de cin
co em cin{!o minutos deita
va-se no cQoTJVPS a rramorar
o vento escorreg'an"'o, sô
bre o v:elam·2 pobre do Me
dlonho,. relembrando c'cm

saudades s melhores
quandb ete nas

'Anais; €m
b!l!f'Cla.do então �Q<l super
equipadcs iates .

.

Na altura da baia d,e Ti
jucas o noW:i€ste comecoUl
a brizar' f.().r�e Oh�i?':;j.1'1{l� a

ooTIjSecutivas ca '11t-,� _1'.1<;; P

bordoo ma:or.c� 1\"" r!li
iaatinha-se ainr''' � -. �,

ma iXlIolcação, ccmpp"l'--'J
!POrém o Anita a ga -,�-

terrtmo visivelment.e: �::"-�
os

.

dois' brarcos. Medo'�h')
também avanÇáva, bem
melhor do que o latria.
� acidentes ·houveram.

O Anita estôuróu· um bran
da] ficaIU:lo d-esai'Vorado
.!POr algum tempo, dmdo
mesmo, idéia de que desis
tira da regata. ,Safou-8e' a.

tripulação .

e sem poderem
mais 1lSa.1' a genôa cóntin'll
.m valentemente a··rega
m. O Ia.ra por sua vez te
ve sua. vela grande rasga
da, s�l'I.do 0brigado' a risar

.

precàrlamente, perdendo.
desta fOrtmt a vela, meta
de de sua eficiência.

Wallter �ntrevirava'"tlê
'C6'!ll IUJm.QJ estaçª� Arg.enf�

�----�����--�------------��------�� ����__�__�IL �

O Mfa.rcíl1o Dias, i'niciou Fcrmarain assi:n as du-
a .segunda etapa d·a luta as €1;\f1uarias.:
já. dom o espetáCtllo da. der FIGUE:(R,F.NSE � Erl.son
!rota � rondar-lhe. Gaiola" Marreco, mtlter, AdailtO.n
,que vinha cumpripdo exce e Manoel; Zezipho e Ru
lwt� �b8.lho de aru'l,acão bens; Ad�r, Valéria; Bi-ra oe

�ntlUl4�se, .. duxandc' o Ronaldo�
'Canl!Po pall:: .retornar aos

I

trQl:)eçOB, dlda a forte con

tU8ão sofrida, para aos 29
minutos deiX.lar o gramado
em definitivo. Daí para )1'
frente com- um elemento .

Valioso fóra de 'leão o

�cilio Dias af�da' ten:-
tGU ligeira !reaç.ão, mas na
da 'reio la conseguir, dad'a
a tirm.eza. da 'r·etaguarda
a1\l'inegra, com Edson sur

preendente, apesar de ain
da. a.pve.sentar d'1ses de i-

n'e�ência. o irmão e

'ª�lente 'de Joc·el'y vai, as

&m, aos poucos, adquirhJ-

'.) .' . .,.,.J,� :� I8.ra começ�u Q.

-'��"',wrlvpu .deixi:tndo o Me
0-onho para trás confirma0
do até .o fim da regata es"
ta posição.
Duelo perigoso' tra'VO'U-se

. entre o Iara e Medonlló
tendo o lal"8. ultrapaSsado
a raia com apenas cinCO
m�UItos a frente do �
do colocado.
A Oomissão de !'Iegata foi

das
.

mais eficazes. Desdf
as prhneiras hpras até' e
final sentiram oS trtpüI�
Ves sua. presença em qual..
quer canto de onde se P'll
deSse constatar. A equipli!�
incansável � cordial. de...
vem todos os tripulanteGl '@
�u. sii!:l.cer4> a.gJ:'.E1.��eimfmt�

J
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I ,,�,. o DI· " R re e 3"'118 sir o 3uuraV81lDara '. ese' T!1 :"mel(O' ·�'U ,8
ca, na qU�l ulkjrR �10 1'0-, f(_f(�O c�njnl��,) :� ,<'l:érgico' puru ::::,Vi sua de,:!lsl�'a e til,ui: um conselho C.<:1- Cordíals S'auda Çr:'i'S

cr.(er�;�ou v -rno cataríner.se e. ZtO _'<'U I1J SCT.!üdo '1.') d()ss;wolvi- patndL,:C\" colaboração. Por dual opínatívo e CO,1;JUldV()
C�·;.:;v Ra- titular da agricultura suas menta ru':;;;.' da nucuo. isso 'te!'e! imenso prazer para evitar díspêndío ue

telegrárí- colabcrações para um cs- O 11.U.'.'O rr_�:!;S:,ro que r.�- : rep.e')fHO. e. .ta..m�él1l seu recursis e-esfôrço:; para o
I

ce",i·'.'l1'��·l'L .[': f):'.l'tUsa::1o Se:Cl":··'L·]C AgrlcuL�ura, s,- que aguardo sugestão ; If-
'�

fim de rr e Of6r:e'cerem '�,,- selo ser avisado corn 3J1-

gest-')?8 j)f,.'ra êsse 1;ra�<!Iho' tec.:.-d,1:,\";g dessas visita ..
,

. conjunto: e de profudidade afim poder. aguardá-los,"
é meu "pnsamento cor.s-

Braga

_________________ 4_ ..._ .. -o. _

•

JUVENTUDE CANTA HOJE. NO
.

T.A.C.
Brusque., Os cinco finalis

tas classificados nas eli

minatórias da noite' de do

mingo estiveram empenha
dos, ontem, na dísputà das

primeiras classífícações,
Hoje, à' noite, laudição

especial nç Téatro A,ivaro
de Carvalho, a' partir das
21 horas, presta homena

gem especial ao Governar
dor do Estado 'de Santa

Catarina.

. O ,1° Festival da' Juven-

tude Catarinense, que se

instalou domingo, nesta' Ca
pital, no Estádio da Fede

ração Atlética Oatarínense,
�

à Avenida Hercílíe Luz,
.

prosseguiu, ontem, naquele
local, com a participação de

grupos "bossa-nova" de Flo

rianópolis, Curitiba, Blu

menau, Siderópolis, Cricíu

ma, Itajaí, Rio' do' Sul e

Cine'grafista Filma 'lIha Que Encanta
Dílson Julião, cinegrafis

ta da VASP, está filmando
nesta Capital para a série

"e I N Go MINUTOS DE

BRASIL", a ser distribuída

para uma cadeia de 22

emissoras de TV.

tro tanto, que resolveu con-,

feccionar três .filmes, com

duração de cíneo minutos
cada.
Em companhia de "Miss

Objetiva", percorreu as

praías, num contato com á

prodigalidade de nossa na,.,

tureza.
, .' i ,..

É um trabalho de rece

nhecida ímportâneía no que
concerne a divulgação de
nossa terra;

Julião veio para, realizar

apenas um filme de Floria

nópolís, mas, segundo disse

.

à' reportagem viu tanta

coisa, encantou-se com ou-

Quatro eoncluíntes . do

curso de Assistentes Sociais
colam grau, hoje, às 20 hs.,
em cerimônia no 'salão

nobre do Edifício das Dire-
I

Prosseguindo no" exame

d� adaptação da Constitui

ção do Estado .ao Ato Ins

titucional nO 2, menciona-

mos; ,aqui,
. mais algumalji

das emendas COnstitucio-

torias.
Às 9 horas, haverá missa

em ação de graças, na ca

pela do Divino Espírito
Sa.nto.

•

É patrono o profess0r
Alcides Abreu e p,araninfo,
o, professor. Osni de Medei
ros �is.

pl'e'� f1'd.." • :al:;:al' autürJt:,.
:"1 "1"-': .,', ·:T'c" na SÜU. pás
ta 'e para isso conta I

em

consntu.r um Conselho
Estadual "opinativo e eon

. sultívo" qu � a tuarta com o
um "elo" entre as S2(,!Of'-

. tartas esta "uats e o -mí- I

n'stérr. ,','. :n1118. qr'" a." u
6�e vlá.vel, v!:-i.'1, ,i ;'_'lC':n'

.

em m s r,r,' l'�·::·9.ÇO de tem-
..

po os )l','b!emas inerentes
a a gríeultura
E' o seguinte o texto clp

telegrama expedido pelo
MiniStl'u:'

"C'oloi:!a::d:::l-l!) e a díspo
sição do sei; p<;tado pará
ccntínuarrncs num esrõrço
integrado a desenvolvrmen

to l'Urtá nacional espero

IAPB Paga Até'
Dia 15
A tesouraria do. IAPB es

tá efetuando o nagamento
'aos médicos e laboratórios.
As contas p\1gas, sãO ref�

rentes aos meses de no

vembro e dezembro.'
, Por outro lado, a Delega
cia RegioDRI do- tnstítuto .

dos Bancários, em c0muni-'
cada distribuido à. impren
sa, informa que estará ·,et�
tuando o pagamento até o

próximO dia 15, sendo que
os que não receberem no

período fix.ado só poderão
retirar suas quantias a par
tir de

. janeiro.

------ ._---

Ne;; Braga _.- :iUnistro
Aglicultuia

O governador Celso lIa
mos deverá marcar pará
breve sua visita ao novo

.l,' Agrieu;; " a

,

A sessão. solene realizada <;:abral, que OCUp(.l., na Aca-
conjuntamente pelo Insti- demia Catarinense de La-
tuto Histórico e Geográfi- tras, a cadeira que perten
co de Santa Catarina e a ceu ao homenageado, O
Ac.lldemia Catarii1ense de . ilustre historiador e ho-

do mem 'de letras produziu
uma peça magnífíca, por
todos louvada, na qual tra
çou o perfil do saudoso ca

tarínense, que tantos servi
ços prestou aô Estado de
Santa Catarina, não só em

funções púb:Iicas de relêvo,
exercidas durante os dois

Instituto
Academia

e

(atar nense
,>reverenciam 'José B iteux

Letras; na noite de 9

corrente" constituiu, sem

sombra. de dúvida, o pon
to culminante 'das homena
gens póstwnas prestadas à
memórÍa de José Artur
Boiteux, ,pelo transcurso da
seu primeiro eontenãrío
dê nascimento. Em nome

das duas instituições dis-'
cursou o Prof..Osvaldo R.

Rau Romperá Com a Ing'laterra·A tUI.na é composta dos

fo�d.Qs Ecll S a c h e t,
Máfcia Valéria Linhares,
Mari�, da Graça Coelho e

Pedro Aurélio Einkelmann,

CAIRO, l3 (OE) - A Re.

pública Árabe Unida mAU).
notificou ,anteontem ao em

baixador britânico l1e<;ta

capital, Sir George Midd'.�

ton, que' romperá relações'
diplomáticas! com seu país;
na próxima quarta-feira ca

so não seja esmag,ada I:l. r�'

orador, que p'l'éstaU1 ho'"e

nagem especi.d aos seus

pàis e mestres. e têm como

homenageados de l;1onra o

Presidente Castelo Branco,

o Governador Celso Ramos"

o Arcebispo Metropolitano,
Dom Jo'aquim Domingues
de Oliveira, o MagIÚfico
Reitor Ferreira Lima, os

Conselheiros da Fundação
Vicl;l.l Ramos e os Dirigen
tes das Obras, que' lhes ..ofe
receram campos de está

gios.
----------------------------���----

volta da Rodésia. Enquan
to isso, o· pet?soal da repre
sentaf'Íh d9. Grã-B-retanha
em A"7"� 'nkl•w.., n rlÜe'nl:l
de pnpéis sec':e�""s e prepa
rava-se Dara abandonar o

.

territõriõ arqelino em vis-
ta da crise roaesmna.

Greve Gera. Expulsão
:MADRI, ,13 (VA) - Tre

zentos) estudantes espa
nhóis qu� se decl'lraram

I

CeHã,c: Bl'mba's de Gás
!:d�D��n'J�(t.. �· ",.i���iI 'li '''to�'

. �.; .:.

''1''''1€, M'a's tde 111':1 ·univer-
,

,

,',li á r:0S tie !talom 1)(',(111 es

t,ado gTSV€ :;) fim r'c ('�'-,>e

guir 1'!lslhDÚl.S "C' ,i:)oliGt8-

ca da Un:ivers'�1a' 2 e au

mertr s das bôls;;s ele t'.�-
.

tudo para os estudantes.
pobres.

"l-,�n f.'"'r-m
� :-'. . .;' , ..

CCLC'MB(', c':'·' �

Po�:(';n.js arm3.clos eh ]),111-

.

b.1S � g2S ,lacrlmogêneo e

c � sset:et'éS a CJ:re(h:r<� ln o�

t.em' cs estudantes grey:s�
tos ·da Vnivel's'<',�:lf de Cei

15.6, ftrinclb' C01'Oa' de' 200

estudantes, al�\l:-}i, (,<;s

'qúafs" f�ca<alX1 '€111
.

estac:o

� Dom --Hé1d-êr "'é" ll�ito Palre 00 Apesa r
. j'n,L Prh:f'�'''�0r ("�r Co@f;llfiIL: ..

•
• � ..l .....ç

'. . . �
.

� ., "",

RECIFE, 13 (VA) - Ape- imprensa
sar da .opostção do Pro!. f1ue não aceitaria Dom �él
Luís Beltrão, coordenador der, alegando que o c(>nh�
çlo Cmso de Jornalismo da cera qüando padre, . :'oc!J,
Úniversidfl,de Católica de

.

sião em que pàíftlia. parJ:t ,o

Pern'lmbuco, Dom Hélder integralismo, sendo que
câmaià! Será mesmo o pa- agora pende para <J 'coml:!
trono da turma.' (lêste ano. nismo".
Recentemente, o Professor

Estados Unidos testam o mais pêsado
avião do m�'ndo

' ,

BASE AÉREA DE ED� O á;par.êib.o, (). segundo e
WARDS, Califórnia - 13 - ;mais nôvo dos gigantes
(V·.A.) - O avião' r�J;l,iS pe. 4131711 da Fôr�a Aérea, dos
s�do' do mundG, '

. .o XB-70,' EUA,. ;Rr.e�ul'sõe.s"d()s ,u:ans
com um P�o de cêrca. de por'.tes -sup6i'sônic,")gt� voou a

240 mil qUi1ps,., inch).siv€ p,ouco- menps de. sua :velo

CfD1lJ.ustível, 1)0. mome,p./to cifl..9,de .p'1'�xjma, que é <'lP.'
d�' levant�r vôo,- vJ>nu on- 3210 .. fI}lilomet.ros por ho::-a

t�}1l' Q.. 3 030 qllft'j.ril'0t;r�.s oJ.l trêS' vê?l€s. a. velockh'\de'

ppr hora a l)}91S t)r ."v1.nte do snm, ·atingindo,. porém,
mjl me't!1"qs çl� ".l�llra, in;- sua, aHJ:i'a m.3.xima. de.
fe-rl11frl}-:te 'neS'ta páse ,21336 metr;os,

em �reve de fome em �e
presália contra as perse

guições a profess6res e co

legas adversários do' . regi
me franquistà foram expul
s,os anteontem da Faculda-,
de de Ciências Políticas de

Madri por duas compa
nhi'ls d8. Políd[l 1:!o'.it2da e

trinta jipes do Serviço de

Segurança do Estado.

'governos de Rercllio Luz,
como também nos domí-

Correcã'o
•

,Monetária
'De �côrdo com informa

,ção transmitida, pelo Exa

tor estadual de. Florianópo
lis, serãó· alcançados pela
correção monetária, a' par
tir do próxinlo dia. 16, de.

Acôrdo com a ta.be1a de

coeficiente contida7' em r�

soluçã,o do Conselho Na

cional de Economia:, os

cont.fibl"'1re'3 em débito

-com o Estado, ....

URSS Qu'erCoesão 'En;r� 'SOC�t
listas �e Acusa Chi'na,

'[I,roscou, 13 (VA) -, A

União Soviética reafirmou
ontem sua . fidelidade à
coexistência pacífica e dis
se que sua política exte--.

'rior telfl' por obj'etivo au

mentar a .unid.�de e. a coe-

matiza os vestigios da na-
. cionalismo-burguês e do pa
triotismo que . se manifes;
tam inclusive depois de s�

!,!stabelecer o regime soc!�
l.ista num país.

são dos países socialistas,
.. �O LIBELO DO "PRAVD.A"

a,poÍlF - Os movimentos. de, , '.

libertação nacional e. desen- ,Num nô,vo e violento ataj
volver. a solidari�da.de e a Q.ue a Pequim, o "Pravd<.t?,
coo�eTf.lf)ão com 'ós países. acusou a, China COn:)únista
independentes da AIDériCSl. de desanipa;rm::,", o ViEltnam
Latin�, kfrica e Ásia, as- do Norte e.-faze,r .o jôgo d.o
�im como evitar urna guer- que . qua.lificou de �gres
�a mundia.l :p&ra a humani- sores imnerialistas ,com

dade. suas tentativ.<is de desmem,-
• ,br�r o movimento eomu-'

O "Pravda", órgão ofi-
.

msta. li:ste ataque coinciçle
ci\1l do PC soviét�co, acres- com o endurecimento da
centou em seu editorial que átituc1e soviética frente aós
a recente atitude ,das fôr- Estados Unidos' no confli- i
çai; imperialistas nos últi- to vietnamita, O jorna,l qua
'mQs telflpos .está relaciona- lificou de injustificável a

da diretamente .com o fato negativJJ. chinesa de coop�
de que os 'meios mais beli- ração e unidalie de ação na

cosos do imperlRlismo in-
.

sagrada. obra de ajuda ao
ternacional querem l'lprovei- . Vietnam elA Norte', O edi
tar as, clissençõfls do comuJ torial do. "Pra,vda': foi \ pu
nismo internacional: blicado por, motivo do
O jornal adiantou que a quinto 'lnivetsá,rió da as

URSS· conde.na ,a revisão smatu.ra em Moscou da
Ul.1ila ,eral por qualquer par- "'peclaração dos' 81 Parti

"tido, d<.t linha geral do mo-" dos Comunistas e Operá
vimento comunista e estig-, Iips".

._.,.

"

.: :
...

.1 ,- t -

nios
.

da cultura, como pes
quisador d,SJ. nossa história
e fundador de várias insti

tuições, ínclusíve a nossa

Faculdade de Direito.

A sessão, que foi: presi
dida pelo Oap. Andrelino
Natívídade da.Costa, Presi
dente em exercício do Ins
tituto Histórica e Geográfi
co de SlQlta Catarina, con

tou com a presença do Go
vernador eleito, deputado
Ivo Silveira, e de represen
tantes das autoridades

.

-cí-

ao Ato
principais

.

pOntos dos tra
balhos d,a Comissão Espe
cial, que hoje completa
mos, damos por encerrada,
ao' transmití-los ao povo" a

,nossa tarefa.' informativa,
relativamente à ,adaptação
constitucional, nos termos
do dispôsto no A.I. nO 2.

Minas: Morte de Bacharelando Pro
voca Suspensão de Formatura

BELO P()'RT?ONTE, 13

{VA). - Foram SUS1)ensa.s

as solenidades de forma

tura dos bacharel'lndos da

Faculdade de' Direito da

Universidade de Minas ,G�

rais, em virtude do faleci

'mento do jovem Alexandre

Jorge Bogliol�, vitima de

lamentável acidente de au

tomóvel, na noite de qu<:tr
ta-feira última, na Avenida
Amazonas. O jovem, diri

gindo um automóvel, ia pa

ra o centro. da cidade,
quando o veiculo, devido

-às chuvas, derr,apou, ba

tendo na traseira de urn

ônibus, e foi de encontro �
um poste ...

de iluminação
elétrica,

Ale,,:mclre sofreu ,gr-::ves
fer!ment.0s, sendo condqzí

d0 [lO Hosuital de Pronto

Socorro, Filho do Prof,

Luigi Bog!>iolo. - catedrRFco

de Anatomia da Faculdade
de Medicina da Universi

o ba�hare-
.

dade de Minas,
lando foi .'lssistido por lIma
equipe de ,médicos, e, trans
ferido para o Hospital das

Clinicas, já se. recuperava,
quando oéo,r'teu a morte,
na tarde de sábado.
O sepultamento foi reali

z8.do na manhã de ontem,
depois do féretro passar

pela Faculdade de Direito,
onde ficou �xposto duran
te meia hora, O baile de

formatura. e tôda a progra
mação feita pelos b\1chare
landos

.

foram cancelados,
em sinal de respe1to à me

mória do colega, que . não

chegou a receber o' certifi
cado de {)onclusão do cur

so, A tmmfl hi diulomada
sexta-feira última, e por
.ocasião d<:t chamada de seu

nome, todos os cole'gas' se

levantaram.

Festa Bubônica Ataca'
,

Cidade �ineira
BELO 1I0RIZONTE, 13

,(VA) ...:::c. O deputado esta
dual Laclis1.;.\.u '·Sales solici
tou da Secretária de $allCie
e Assistência, da <!lual já
foi tituhr, providências n'o
sentido de sal.var a popula
ção de Itanhomi, cidade

que fica 'entre Governador
Valadares e Caratinga, que
foi novamente atacadl1 pela
peste bubônica,

.
Nada me

nos de de:/'. pessoas' já mor

reram e outras, atacadas
pelO mal, co,ntinuam em

estado grave, .esper)1ndo as

providências. das autorida
des, ã fim de evitar que a

peste se propague por ou

tras cidades vizinhas.
Os' casos de peste bubô

nica são raros no mundo e

o aparecimento de r!ltos e

pulgas que transmitem a

doença, no interior de Mi

nas, .vem preocupando as

autoridades sanitárias de
todo o p'aí�, desde que ou

tras cida:des poderão ser

também at'ingid<:ts pelo mal.

PROVID1l:NCIAS
:' Tomando conhecimento
,da' gravidade da deriúncia,
>()' sr. Teófilo Pires, Secretá
do de Sa·.íde, e Assistência,'
determinou ao médico Pau
lo Magalhães que fôsse or

ganizada uma equipe médi
é\1 a fim de seguir imedia
tamente para Itanhomi, pa
ra promover a vacinação

.

em massa 'da população,
Em avião especia.l, a co- .

missão mél!tica, que é int�
. gra� de representantes de
Minas 'e d.a Guanabara, se-,
gui� para o nordeste de
Mmas, levando g r a n de
quantidade de remédios
para' matar os r<:ttos e aca

bar com as pulgas, que são
portadoras da peste bubô
nica. Vários médicos da r�

giã.o seguiram também pa
ra Itanhomi, com a fin\1li
dade de conhecer o traba

,lho. da eqUipe de Belo HoL
rizonte ,a -fim de' prevenir
contra o alastramento ,do
mal em, s,uas cidades.

vis e

crescido númer

tentes. Esteve

também, a fil

Boiteux, Sra.

na Jaques Boiteux,
nageada, ao final
são, com o ,emblema
Instituto e Geográfico
Santa' Catarina,

Ulli as Notícias

--------

Enfeites Na'talinos Parà Festa'
Cristã,: 'Exposição

SALVADOR, 1

O Ministro Cam-

Formandos'Cola'm Grau Hoje:
ASSISTENCIA SOCIAL

constitui�ão� .Estadual
.

já . adaptada
nais aprovadas pelo legis- julgar .urgen�� solicit,a.r a anterior exercício e se o

lativo catarinense. sUa' apteciação no pra�o
. Chefe do Executivo não as

Eis a súmula: de 30 'dias; prestar dentro de 90. dias, ,a

nos projetos de sua. com- a criação de novos muni- Assembléia' elegará urna co-

petência exclusiva, o Gover- .cipios só pOderá ser· feita missão para as tomar e,
nador do Estado poderá se apóS prova cabal de sua conforme o resultadO, pro

viabilidade econômico-finan-' videnciará quanto à puni-
• c�ir,a, perante a Assembiéia ção dos responsáveis.
'Legislativa, na forma que a Com a divulgação dos
lei estabelecer e preenchi· -------,--_.

. do o requisitó da popula
ção miníma' de 10.000 ha-
bitantes, esta averiguada
em dadós especialmente for- '

necidos ��lo órgão comp�
tente;
Instalada fi, se"s\'ío leg's·

"làti�a., n Assembléia exa

miltará e julgará �s contas
.

\. da Governador relativas ao

nomia da Unive

Bahia, disse,
que o Govêm

marcou o dia p

março vindouro

trada

Cruzeilo
tou que
tário Nacional j
o Banco Central
blica a emitir,
primeiro do an

nova moeda do

O Govêrno co

Banco Centrál
60 dias, a conta

janeiro de 1966,
organizadO o m

circUlação do
.

circulante' do
centou o Ministi

Campos.
RODÉSIA FAZ

o Mane-

LONDRES - :& 'Rodésia

está disposta a jlici<:tr ne

gociações com a Grã-Breta

nha. A tn'0rmaÇão vem de

Salisbúria onde.o Ministro
Ian Slunit admifiu a poso,
sibilidade em entrevista

c,oncedida n\1 capital Rode

siana.

SATÉLITE,
CABO KENNEDY - O

Satélite Solar Pioner-6° se

rá lançado arnQí:lhã entre

6,45, e 7,15, hor� GMT. O

Satélite No:r:te-Americano é

capaz de comuncar infor�

mações sôbre as particulas
elétricas e os campos mag

n�ticos existentes ao redor

do sol.

FORUM DO MENOR

SÃO PAULO ..l. Foi Insta

J;:tdo onteJ;11 a noite no Tri

bunal (le Justiça o FOTum

Nacional do' Menor pro
movido pela Secretaria- de

'. Justiça com a pJ:trtiClpa.ção
d� representaÇões de vá

rios Estados, O Fotum será

encerrado rio dia 18" com o

discurso do governador
Adernar d� :J3a11os. ,

EXPLOSAO';
,'I

FLORIDA - Explodiu em
.
chamas o tanque suplemen
tar de· combustível de

.

urn

aparelho que levaptava vôo

do· Porta Aviões Indepen
dente. O choque ocorreu

�IIJ.. águas do ' sudoeste da

Virginia, e 13 marinheiros

Exposição de enfeites de

Natal, domingo inaugurJ:tda
no Estreito, continuará
funcíonando até o dia 19

do corrente no Ginásio In
dustrial "Dr, Aderbal Ra

mos da Silva"_ A prom0-
ção, que se encadeia na

campanha "RECR�STIANI-

sofreram
duras.

graves

SUDENE PROMOVE
CONCLAVE

en

do

RECIFE, - Sob apre
deneia -do Superintenden
da SUDENE, instalou-se
'tem em Recife o 2° Encon·

tro Interamericano de A

ministração para o Dese
volvimento. Um dos po
tos parl:l. debate no

clave, é o referente a

centivaç�o dos progra
de assistencia técnica
forma administrativa_

ao

de

de

AS FELICITAÇOES 00
P.KESIDEl'ITE

TEXAS - O

Lind,on Johnson felictto
os astronautàs Walter C

'

la e Thoma.s Staford. pe
bravura demonstrada.
plataforma de lançameu
de Cabo Kennedy, .embo
estivesse desiludido com

fracasso do lançamento d
Gemini 6.

REYERli:NCIA A
DARÉ

RIO - Com

dos ministros
do Brasil

.

e Portugal,
realizada ontem pela
nhá solenidade junto
monumento de Tamanda
na ,Praia de Botl:l.fogo. 00;
pois de colocar corôa de
flores junto ao monumen

o Almirante Português Fer
nando de Mendonça Did
recebeu do ministro Paul
Bozizio, a Ordem do Mé'
to Naval. O ;Ministro
Marinha de Portugal
tro de 2, horJ:ts, visitará.O
'Presidente da República no

Palacio Laranjeiras, aí'
oe trocarem impressões SO'

bre sua visita ao Brasil. '

APELO A ONU

MAYROBI, Kenia' ':'-:
Presidente de K;eIÚJI. pedl1í.j
hoje as' ilaçÕes unidas qu

ponhJ:tm fim a rebelião.

�odésia, e que ·os 'membro

do' organismo estudem satll
ções çontra o regime
p r im e i r o nii.Oistro
Smitt. No telegrama que
dirigiu ao Secretario. Geral
1:ia ONU, o Presidente &fir
ma que a situação na Rod'
SÍJ:t é desesperada, am�a'
çando converter-se. nutn.

conflito racial de escalà
mundial.

ZEMOS O NATAL",
Organização Cultura

portiva "TOCHA".
O públicd está send

vidado a comparecer
local daquela mostr,\l"
fim de .melhor sentir

aquilatar os objetivos
sua realização.
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